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EDICION DE LA TARDE
6 CENTIMOS
N o se  a d m ite a  su sc rip c io n e s  p a ra  e s ta  ed ic ión
R edaccida, A dtíiin istracidn  y  T aü e re s : M á rtire s , ;l
" ® ;B X ¿ É 3 S '0 1 T 0  aa.ns.3aa. 1*43
M A L A G A
YienifiS 7 de Julio de 190S
Paî  líi (jisffliOvM
lifMjííiíiiHiiiti tr Of-,
. UtúíbfíiS .de. e n  la
p r e » ^ . , íd e  - n u e s t r a ,  c o m u n ió n  de 
ideífce^sfeííA úestran^ e s to s  d ía s  lüuy  
a la rm a d o s  a n té  lá; p o s ib ilid a d  d e  q u e , 
p o r  c u a lq u ie r  c irc u n s ta n c ia , n o  eív 
p á l i d o  de  U n ió n  R epublicana-, s ino  
lo s  re p u b lic a n o s  d e  a lg u n a s  locali­
d a d e s  d é '^ e d a n  r e tr a e r  e n  la s  elec- 
x ú o iíe s^ ^ d i|» tr ta tío ^  3̂ c o n c e ja le s  qué;- 
se  ap rox im ap jjS  poir lo  m é ú o s -to m a r­
la s  Con pO ca calor.* . .
R q jo  ese s u p u e s to  y  co n oc iendo , 
condo to a o s ’ cbiíotíeilioS, q u e  ex iste  
e n tre  n o so tro s  c ie r to  d e s e n c a n to  y 
u n a  'g ra n  d o s is  d e  d ec ep c ió n ,’ dedi" 
c a n  dicíLois fcófeéfts ^feudos artículos* 
á l í ^ y a r  el^íú&gb’ "én fav o r d e  e s a  lu ­
c h a  y e p c a íiiin a d o s  á  d e m o s tra r  la  
n ec e s id a d  d e  n o  retraferse e n  la  con ­
tie n d a  e lec to ra l.
A u n q u e  á  p jn g u n o iíe  d ic h o s  p e r ió ­
d ico s se  le  p iie d e  o c u lta r  q u e  * la  R e ­
p ú b lica , y  c o n  e lla  e l t r iú n fo  de^nucs- 
t ro s  id ea le s , iOO h e m o s  d e  iria^ á  con^) 
q u is td r  é h  la s  «urnas ípop ih e d ia d e l  
su fra g io  t a l  y com o e n  España^-s^^^ 
pr£tctitíá'iñani^*íado jodr lb‘S:^dbb^nk'ñ- 
té á  y C a c^ ü é á  iMbúarddi6dS,;'ihsíslL 
-constáh te itíd íiié ’ e h  dáfe fén íá ,' Cu’á t  si^ 
llh co n secu c ió n  d e  m u e stro s  f in e s  e h ' 
fet o rd e n  p'5flficb €i^írvfera,. efectiya- 
idcialé, b n  e sá , g ra n  m jhó rá lidad*  f e  
es^ ir 'p p u g p an té  fa rsa , e p  ese* criipiííafl 
en g k S p  q ú e ,a q u í, p o r  sá fcasm o i y .p a  ‘ 
r a  b d r ta ' d e  * la; o p in ió n , se  l la m a  . c f o i  
cioneSí! p o r  m ed io  d e l . su frag io  u n i­
v e rsa l. ;
j Parcfteé .qué e n  é s to  p b e d e c fe  ú 'h ü a
B B A W ftP ft 2 1
t o n e s  G r e i s f p ó n  y  á  p r e c i o s  d e  f á b r i e a .
~ ~ ¿  ¿ e  p r e e i O í - ^ P a ñ o l e r í a  d e  h i l o  y  a l g o d ó n ,  m e d i a s  y  c a l c e t i n e s .
'■■ E'ü» rib ■-iio-V.: l' ■ i-:-■  ̂ _ ■
t'M E R ÍA :«PE O IA Í¿nA n'.n^ ^ A .  CASA
ÍJJ.'.'Í." , . IV’,'1 ! . ' V-f.Ví'/ ; < I * 1 - - . f-ir f : : , y'-..»-!.
‘ Ul h  lU- .5¿fltí¿í»o í̂t/?  ̂íá ’liícha'¿é entabló etí̂
. _____  ^---El oro es ,de daeciGcb.0 quáates,. y las
y fe* tdiMíídÁfiá'^fe íiícha'Sé* ítreí(fi'5 i^edras ^Qp,^M|^*^^le8;. . ,
^ r ’deÁ¿(^y6  ̂ úá’r^'itéjbíHfe -fel'acla dales y  láíimlaiitee.’ En dos demásimitslá^ ’ [ —^Cuánto pide ueíed por esíe za£to' 
iv  «Kt - í  . frí-.ri: V 0^ ^  a lg u n o s  í resistencia pasiva continuó siei|,dD fanp^j ~ííPeflcieB4«R' f«Hio«e»la íi^mtinuE
m dnh»#feferani^ei»-btedta. ;  K .-íJ l^ecio .d ip u ta d o s  q u e  s in  e lla  B o fe  iuááaferan. v i t >,  
s ido , lla m á n d o se  ’fe d e rá te s  á  séiías. ^otemhtm  saiioi.del puerto
L _ tuosameote, éntrelos thurras! de líw-
No, p a r a e s o ,  n o ;p a ra ^ p a s a r  oj^ros tripulaciones; Ed el Pobiedoms^, 
d o s  a n o s  ó  m á s  dé l hiísíHq b ^ f e ,^  ,¿ti cohorte dé tíó
p a rg  h q ce r |o  qq^é. b^á,sla.,j3’f e ’ra  i^ * h í^ r^ s .^  Barridos;.,los oficiales del puente, 
h ech o , n i p u e d e  n i d eb e  liá in a rsé  a ]  - - - ^pioder dé ia lñkrineria' los gtandes caño: 
lo s  rópublicafOOS ^,^ueva^.e lgcc ipnq^í i id bandera roja, .vencedora,, ondeó á  sin,’ 
k S j efe p a ra  lo  c o n tra rio ,  ̂ la raqúéüelá  «a el más alto faástil d’el navio, 
p a r tid o  o b te n g a  lo  q u e  tie n e  dcrfefeoil regresó á Sebastopol. El GaíftR-
¿¥ este ópalo? 
—Cnatrocjenlás,
—^  tesfe' esjlnferalda? - . \ ,
-^«fifaiientás. Peío mire tLsleá’̂ ué |itír-.
ifeósm; '̂ de color 
—
á obtener de sus representantéM, pá-Í*®̂?’ ®T.O «nrt I obedecerle.' Y el infeliz almirante, tras mu­r a q u e  s u  la b o r  .y su  . g e s t f ^anroniad» á In nne el naiS-neiStd ̂ '1  «̂ udas, ba desarmado sus buques  ̂k- apropiaaa a lo que ei pais-neeesit% a i cfeneiado sus dotaciones.
lo que demanda la opinión y nfe ̂ ûte ,  ,
exige la causa de la Rép®Ífcá*Jh _ ; , .ot* Í .i o • ' *
este caso, sí: nosoiros sferettios, cota© I ®̂. a*qm,
los que más, p r o p a g « u d i s ú s .d e ,& i l |C . t ^ S ¿ s ' ^ S “*«W^^^^^^
o gon va vreb^os
p ropaga
n ec es id ad  d e  la  lu c h a  '« l e c t t ^ ;  éaoSo á Alemani 
a le n ta d o re s  d e l e n tu s ia sm o  pfflihco sin ¿iftití Iba orea-
ett'fáVDr d e  ella . {nbadoBeófi'Sud'%ó1H
ftefiero esta e8toeralda,-^ijQ -rfdDtti
de piel de Rusia.
— N̂o pensaba gastard:anto 4i»«ro—dijo.* 
~ y  - tengo; quephaiper otras compras -esta 
mistoa tarde. Rero CsfiretlS, el pastelero de 
la esqtiina, me debe <kna< cantidad impor-' 
tantq. Hágame usted acompafiar á su eéta- 
blecimierito'por uño de sus ’depéhdientes, 
áqThén s e le  efe^gárá la eafitidad colive-
A eí o p in a m o s  y  a s í lo  deq im os cla-i 
ra m e ó te .
Eft^pe-fel t^lfe,
rec ib ien d o  e l Sr'
a t a ^  q ilé  feíftm iíiá  
Góffi'éz G haix
ijizado
1|3S soldados buscan trabajo *éñ 
Ijbs jefes y 'dases-embarean -para Londres 
VEu Libaq, en Grcmstanjdt, en .^e^astopol 
pjor todos lo jcnarteles y arsenales,' la rebe- 
l|én  cunde. Lg,s hí|.rj)ariQ8:,4® ,-^pdz háií re­
percutido en el corazón dé: tódbslos bpta- 
bres digdos. Las mu
p a i fc»r. U i ü  y  q u emWft«blíéat«t̂
hoy: lu g a r  p re fe re n te  S'l f e l  fe^iajatocracia./Y lá tpggdia^de Qdesga,' ijena 
p a r tid o  d® U n ión  R e p u b lic a n a , se- ¿ig horrores, es com o'el debatirse supremo 
ñ o r  S a lm eró n , co n ceb id o  e n  e s to s  idie la Rusia oñáal, d a  la» Rqsía zarista, 
té rm in o s : Iqiue s|> hunde «n el océano
M adftú  5 Ju lio  1905 | sin efibontrar una 
S ien to  v iv a m e n te 'i im e rté 'ú e  s u 'p a  ainpare
d re .
L fehÓ j éb ñ  *|éhé¥ó‘̂ á 
idejálés re j i fe tó ré s  f e  la  ^
Iiós repubiibánbs Úé é̂h hippirkr vSU. 
r a  q u e lo s  re p h b h c a n o s  n o  te n g a n  en-! m e m o ria  p ro s ig m ^ n d ó ^ o n ^ v ir í l  per- 
f r ia m ie n to s p le e to ra le s  en  Iq s  próxi.*! s u  óbra^.—^ 2C.oíós .iSííZmeft
m o s  m e se s  d e  S e p tie m b re  y N oviem -
b re .
P e ro  n o  es^ya c o n  a r tíc u lo s  m á s  ó 
m e n o s  v iv o s, m á s  ó m pnos d e c la m a  
tofioSv í n ^  ó m e f e s  'a jú s fá d o s  á td S
rb s tk u rá ñ  d a ñ o s  cá ü sa d o sídós, y ^se
( p o r  la s  fe<4qp:CÍQnes,iyvSe av iv an  ener- 






eso hay que hacer Mgo> más que esoriH 
bir artículos; es nece^aíioq^ej eüáfidO< 
llegue el momento détri^uerir, á los 
republicanos f . á la  oi^rhióii para, esa 
lucha, se les de siqqieipy í̂POj? uá fee-̂  
-dio más eficaz y efectivo' que vauasi
( , p rq ip esa s , unagaran|bía^qT|e>faleje5dfel
¡ánimo la  sospecha der^úévoS^ ysíprcf-
garantía no 
1 pqrióúic^S
tó&'qiib ^ o d e m d s 'y  d é b ^ in o ^ ife rla . - 
\ ^^feslra.misión sé rejduce á  áfefe 
W.-iá 4 ¿ p o n e í e l e s ta d o  
p l^ a , »qn& séi .eonozca ^  se  te n g a  f e
CPlJÍE '̂kACIÓMWplttíkV^D^^^^  ̂ !>(ÍmÁR„
c r ó n i c a





: J u n ^
dé:R iitóai<R <e«É M ^lleana e
. , pOMíSíqN, .E jecutiva;.
&e /convoca á  to d o s  lo s  se ñ o re s  
' iq u e  co n stitu y en , festav ;>liinta P rovin-
El principio del f e
a
És naturak , dudando la indisciplina triup,-  ̂
fá en las cumjbmi por ley fatal se  im 
en los bajos fonaoS., Al desorden guner- 
damental sucede la "^ a rq u ia  demagógica. 
Y lA^baridarrotav'dé'ílas -idéémjliechgisv --llevá 
ek'sf'fel' éóaesig de' la supréma sacudida. ' 
! RUéia ’nd cuentaya tíolá la  'eééu’ádra dél 
Mar Negro, último - féStó -dé ‘su^-poteúdiá 
lúarítima. Al JSj»ííM* Foíe»^1i'y ’ál Pobiedo- 
'do^teff, î & sucedido e l p^tediina> La insut 
rTección, anárquica, antioflcialigtav ge ñm-, 
pone entre ggqs reclplaB de Ipg m o d e y ^  
lévag. ,M ^efíñeb morbdBo‘̂ de la disóluqión 
ré la |s^  dssttoza'los'orgahismtis férreos en
que se aséiitara íEnfeófiitíoyíbfeqa atítb<Srá-
cia;
tas( rM e x io n e s , confejníÉr t a  lu c h a  
elei3to f a l  cqm ojoiediotdeiibraunfo . ' 
EiO 4 u e ,s í i% ú ío s  d e  mebir, p o r  que? 
lo  (jio n trario  s e r v í a t e  \á  la  v e rd a d  y 
"óqó e l  TOi?^.ño saljq,. e sn e s 'a rfe  que tó fe OTfeo be,  
i|t k u é s M s  t í l t í M o s ^ f e ^ o s  ^lecto", 
1 Atí! VÁ'A dv AVh,qsiasínq y áque*r a l f e \se- ÚebTé'rón^áP e:
’ i § p ^ i ^ i a á a d o s  
’i&iwop;
la s  q sp \eram ia§ ,q jie  ü  
lo s  re jw ub licanos Ta
:opactó
ese d n ttfe ^ Q j maijiteuidQ w q  m ips 
priníeixog mese ,̂i se-̂ fllé eph^ndp po? 
co á pog
n e s fq u e  V re c o u ó cé ilíio s 'y 'i^  
--su p ie rk ) 'n  s a c a r 'd é  f e re p re s e u tá c ió i»  
y  e n  v i s t á  \f e l  g e ñ é r a f  « c a s o  q m m  
cá'éi t- iíd b sm i^
nido losco\^cej«tes;.y!^*q»^i'"ahora-se
ir á otras ^
cabos- Ifes bñléSf^n*'íttcnas,' sífe  
procesos-, sai bgre*̂  ̂jvidassá/̂ yecbi
pasar'otrós wdÔ añOiS' pomo M
rioresi;ie‘it êf ê' Ca^o, si los rep
dtftá'adofazadovd 'cifdfeTb és .nh de 
reBélíÜa. E nlbs entíe^’u én t^ ,' Ía’‘<foásigda' 
ravolucionaria triunfá 'ébá' sü's sec^étos 'éíi- 
tíendradores de eaqtío^oUes. «Vino de Tsou-
lim a. smgiepdb d¿!l4í̂ s veFggís„,doíidé<pent
d ieran los cuerpos de los marinos! gaorifir i 
^ d o g 'á l^ s  seyeriflaáeg dp .RedljegYmisky; 
'*^adie pudo impedir que, en la bor*e»|fi^7i.
ia,i.>jlq8:eqniitéSji#iilisínB!de loé' nayíPP dé 
Nebogatoff arbolasen, entre el fragor, dft Ja, 
batalla, la bandera^kijp,éfi^ ;; if teuando los 
oficiales ra8ps,:lqpQS|qejfefyy, de J^potei^  
(da, -íes' acusaban dé'traidores,norifiublpvarrj 
ge frente al énemigp, ,Iqs msúrrectog! les
• — I A^uf ’sé lucirá, ipbr'Rnsiíi,, sino po¡5
dicgar'^ 'eneáiígor ‘ .> i ^’M ■ ,c. J,, V • f ', ■ ■ ■
tó ñ a á fe  -6B l a  se s ió n  f e  c o n s titu c ió n  
de-’d ío h a  Ju jtíta . .
v e rifica rá  e l -do- 
uU a enptm to-; 
dp l á  ta r d o  e n l a  S ,ecretaría  de l Circu^ 
I q d e  U n ió n  R e p u b lic an a , ca lle  .d ^  
• p l i s a s  BÚm.4-.- - ......................... f;
! E s te  av iso  se rv irá  de  c itac ió n  .á t í '  
d o s  lo s  se ñ o re s  voca les, t á n t o ^ á
dpntes en la localidad como" fue|jádéi
ftmMs:rplla, y  d e  ru eg o , p a ra  ©u p u n tí l  
le ilc ia . : , . , „
; E fa b ié n d o so d e  t r a t a r  en -e sia  
d e  la  d p ^ ig p fe ó p 'ife l.- íe p re sb ]  
q u e  h a d e  c o n c u r r i r á  la  A sá 
f e l  p á r t íd o e o n v o c a d a e n M a d r i 
e l ifia 15 d é l á c tu 4 l p f e  
róiji, se  in te r e s a  d e l . f e d í y , pa* 
m q  f e  to d o sd o o señ o res^ 'v o ea r  
n o 'éx é ü sén  é u a sM 'e n c iá  á la -; 
p a t a  q u e  se  e f e .  , ^ ,
rTrJHa,nir4®od,usted.
Y p n  su Esmeralda gni «1 dedOy' el conde 
salió de la tienda seguido del dependiente.- 
3Alí»«r al oond»;' el pasM éro esiolamó:
^ú8ted,’cabalíero‘i'Vby á'des^ 
pacharle á  usted eú*^gegúída. '
i—^l'engo muchj^,.^risa-rcontestó Santa 
Rosa. gpp VI uqtéd quinientos^ de los
consabidos á este joven, y después iénviaréj 
por el resto. , '
--Perfectamiente.
El conde se esmeralda en la
mano, y sé éoíi&L'nátd eútre la muchedum­
bre, que á aquella?iÉhrá?fetAdeqá!s:*pffifífiípa- 
les Calles dS N ápe^^., /  , ; ,
Juan-se sentóan esperó pa-r
cientemente d<n:aiito largo rato; pero can­
sado a M n , dijo:
—Ño se olvide usted de mí, señor Gare- 
ttí .  '
-"Va en seguida. .
iEljdependienté comenzó á  sentir' ciertos 
recelos, no comprendisudo la  causa de que 
le hicieran esperar tanto tiempo para el 
pago de quinientas liras., r - 
;ES de advertir que 4a casa Garetti gozaba 
de extraordinario crédito en todo Nápoles.
, Tifescurriéron diez minutos más, y en­
tonces el dependiente, acercándose á Ga- 
rettii le dijo con ceño un tanto adusto:
—Hace inedia hora que estoy esperando 
y h^o^ falta ^  ;Casa. feñjga -^stedja hon^
he venidO)á busear. ; J s
r-Y a to b e  dicho que % cuestión de un 
inomento.
—¿Ha mandado usted á > buscar ,eao al 
Banco?
—Han de correr cinco'minutocusÉ&L 
—T¿Be,hurla usted de mi, señor Cr^ottif 
—Nada de eso, hijo mío.
— El amo me f^pepa. iYi-np .fiijédo.tPierma’- 
necer aquí iqñS itiéfipo. .Hágame usted el 
favor de e n tre ^ fe e  ese dinSro;
¿Qué dinero? '
Las quinientos liras ' (̂Jue ■ nos déhe' el 
Iconde de Sapta. Rqsa por la sortija que ha 
comprado., ' y
jprnadas, á ■causa del excesivo calor tuvo 
^été'úíuSrtos *y doBcienton:éttférftio8v .
. jat© . * f
La huelga que sostenían los trab^afe" 
res ded puerto del comercio. h a  terminado 
satisfactorjamente’por medio ó®Yha 
ígencia^entreipatronois y obreros. ^
D e T b e o d o s i a
¡ Et acorazado PótettMn eirtró en la bahíá* 
feigiendo uná'iñllmación á la j^aza .
Los rep léseÓ ta^^
;Á.bordo para ponerse a l -haSílh«coñ los re­
beldes.
; íll comité'que ejerce d  manda del huíjue 
rasuarecto exigió quinientas toneladas ds.> 
Carbón ydeterminadas cantidades de carne, 
•aceite, tabaco' y cerilla» conoediendo un 
piazo’de'24 h<íras para procurar el aprovi­
sionamiento-demandado y amenazando, en 
caso contrario, con bombardear la ciudad.
¡4?ambién propusieron al alcalde que.pu- 
blieara >. una proclama reclamando que se 
pusiera término á la guerra y ofreciendo 
que elpueblo se uniría á los revoluciona­
rios.
D e  l i i b a u
fe-previsión de que ocurran desórdenes 
no cesan de llegar importantes refuerzos.
tqneia hacia el -vapior '4 f e  cuando ipstn ¡en- 
tr'ába en el pueiíto". - - -
1 Uno délos botes que se ,apercó excesiva­
mente fué destr,bz adppor las paletas ,y el 
-tambor del dres, muriendo el feico tripu­
lante que aqúeMievaba. '
D e ’̂ Agp . , < í
Gontinüb i:a*:hueJga‘dd obleeros tipógtít- 
,fos. ■...... ;  ■ ’
Los-duefiosdedmiprentE^ han -acordado 
admitir 6l|r^1kjb; á cnj%hto8,pp&TaTÍoa se
PW Ate,»-'"'* ... ’/  r '  .
JAeJPempLaxiai
itoai (mipénsédo las vísperas deil^^n>Fes- 
,minnon una animación extraordinaria.
De Bareelone"
La oficialidad dé la escuadrh 
realizado una excursión á'Monserrat.’'
---El señor Sol y Ortega niega que pre­
tenda jpgesentar sU’Candidatura en las pró­
ximas éleccionus.
F ,iunei!» iles
-En la catedralide Vialencia‘se han verifi­
cado solemnes funerales por el alma de Sil- 
vela.
D e  I L lQ f e f e
En una mina próxima desplomóse un an-
Los marineros, vesiidos de uniforme ex-1 tillón matando ¡á un Obrero i é hiriendo á
—¡Tiene grací^hLo;,qué^téñgPiqnqwfe- 
garte son quinientos pasteles-de carne.
' Sí. De allá vino la |^beyó^gue hoy nos 
ásomhra én el Mar Ñegró.,ija marina, enloh
Art«M9 y d L e tito a
SiluonüiEM
único. ' H
-Laf levaí-jainaneada-1 dq, Ja  djfsbipli^ 
nada á palos, surge de la bodega y de ^ s  
entrepuentes, fesgando, cugblha PU: 
ál Oficial enemigo. Y el estandarte de San 
Andrés es arriado de4os mástiles,mientras 
la banderaií Irojai tódJándeií^ sSftiita de la 
tnsun^e¡cCjjión,iqndea entre llamas con ven­
cedor orgullo.
i.náStebéltóé'toié^asdSi’wQdíls^ -feon¡Oh,-"]
gus incendios! yt sus bas^rioedns, con su frSl- 
gor de muerte y sus i;hámnos de ürebeldíal 
lillas amniihUadoras ro/|Ahan sobre losf.p^
nos,-' adveH M fe dé\^,»?séíJTetríM
<mnento8 deilas calles, saltando loa 
heSierntro -ijoa'muartos y ngpnizanfe.f íLí^
se  ñ i t i é f e t t á t í i 'e á b lb M íf i f e  p ú f e í
cháhase eir el puerto y en los depósitos, en 
iaeplazémy en<4asnienciiui0ijadás, conunnA 
fmtoieJnraífeéSáieíiBSnio. f i
'diOSHiqseBvisitas del<¡campo ydosieosa^S^ 
asilaban friamentei sin&danouaBtelí á |iai8a«i 
noííiiftgHh«.’i5ií.íináentras, desde .la rad^, Idis
l i f e d f e é -nl¡»l te n e r  en»lo  s u e e s i^ 'r e s n h  
ta d o s  iüej®tTe1íi quó '* losí’fl®0ístfaAhho®k 
o b te n id o s?  ' , ' !v
B ú f e h y i  ^eceáafio  e s - - ¿ q ü i é ^ ^  
d a ? -^ W e  Í p 's r é f ) u b l ! c á i i o á a f e h ^ t o
e m í J »  y  € h t t í s i á s m p , , f a Í M |®  
mas^leccií »nes para ilGvar A lan Ûpt*' 
tes^(4 }qs I nunicipios represéntaütes 




' inalW'x olrtí's dos años'en discusi
i: í; r :’\valrit Rfes- decorax It-jcidainenté. lafe
L-' t r lam?jnt(5̂ rpara votar al uado. f̂e 
> : ‘ ’ alfeUdes; d fe real orden en^os m 
- pios.;jt>|ía]f ra|<̂ ue los elegidos sirvan 
;pro||^s i|Eg.tereses y ño los del|»a-
D tasatrás, ndompafiádo de Vfttlül 
gos, visité en‘Nápoles el estudio de 
tor,: conocido por gus cuadros de ( 
bres napoktanas tomados del natura^;
El arusta non e^éfió  un lienzo (isH 
enviar á laHxpQsifción de Viena, lie: 
reptéseiítaha una esOeha típica;cuna: 
la de todrones^p^ejue nn  Nápoles se 
fía á robar y h í^  príifésores consi !̂ 
á tan inmoral-tarba.^^ -
—¿Ppro tan grande es ágní Ja afiejp; 
nfinal á  apoúerarsi^'de lo agano?. 
‘‘íetogOTsita^ .
Sí, |feB o í^on testó ’-el í pintor*^ 
bandiddg ejue JiScea' -g a !^ -^  ú n a , 
cióífdigna de' un (¡«Insppaááa nnyeí: 
ir  nkás léjos, hace nQcós diias ocurrió 
ta capital lo que a lH ^  r ttp á  referir á i |  
des. f e  hay qiúen ho conozca en Ná̂ So 
Garettl.i el célebre pastelero de la cali 
Toledo. .
Cierto día entró en su tienda uq. cabáll 
To eiegantemenlé vestido y llena de joyas 
I |n  dependiente le salió al encuentro; pe.¡ 
¡oro él parroquiano mostró deseosde habla;| 
con el dueño del. eatablemmiento. /
AV presentarse éstg^vlé dijo el recién If 
^ d o :
I ̂  ̂ S o y  e l epndé de Eanta Rosa y necesit- 
para hoy mismo setecientos pastelillos de'̂
de
io s  setecientos.'que.píie láha ^encargado ese 
|conde,'^qile43élfa )ftin?duda un solemnísimo 
hrihónV j^rrur V.. A ''i''.;
N<) es posUíle lo*'qae 'ustod supone;' sé-i-- 
 ̂ or C a fé f t i .^ ’cdride'ha.comprado’uri'a sor;-.' 
ftijá’ chttkma' dsmefalda y  h a  dicho que ué''-' 
Ited le debía uq/^g^j^tii^d(:imp^rt^te.
—L (^ Íp ^ g * to M ^ ^ o —dh^ él.-paetele- 
.Páadido^y
dejadq,engañar ̂ .d e ^n g .|» ^  .Incomprensi­
ble. EseimalditOiCendeviáetha encargado, 
setecientos-pastelákoB de¡ cstfiie,.quetmeflani 
sido paghdos‘á^razón de siéte'iK^timosioaÉ. 
da hnh.' El' tonaúté» htPgagSddo'hu^rocieiftab- 
cincüemta'4kas¿fe^l!a'^6i^ltéiqiív ̂ No *eslá
mal coitíhhtodt>''el fófió.f Eá^|nrTOisp^dehun-
éiton ai pueblo para que se amotiue. 
Agrávase la situación.
DeM teff
Durante la movilización de las reservas 
-los revolucionarios han repartido procla^ 
mas.
Por esta (iaúsa todo el comercio mariti- 
mó quédóen' suspenso.
, Proclama
Participan de Theodosla que |a.tripula- 
ción del PotenMnJi& dirigido .una proclama 
á los poderes extranjeros diciendo que en 
el combate, decisivo, ya comenzado centra 
el gobierpn ruso, darán ios revolucionarios, 
completa -garantía d^4nyi<Aphilidad á los 
puertos extraños situados en el Mar. feg ro  
y á tpdos los buques de las..................nacio­
nes. .....  „ . 
De Ginebra
dos.
El muerto era padre de uno de los heri­
dos.
De Valencia
En el concurso de handas qüe ha de cele­
brarse durante la próxima feria, tomarán 
parte diversas,nacionales y extranjeras.
De Santander
Los, aseladores mecánicos acordaron se- 




Heraldo de Madrid publica, la interview 
celebrada por uno de sus redactores con el 
ministro de Marina.
El señor Villanueva considera inicuo een-
El Gomité revolupionario,armenio hade-|.tinuar sin barcos y dice que otras nacio- 




Ha fallecido d a  madre dél célebre 
momo! Gamilo Flammarión.
Falleelmlente
Ha dejado de extstir en- Roma, el padre 
Tittoni.
DeDdeaaa
preocupan bastante más de su poder na­
val.
Juzga el plan de Ferrándiz excesivamett- 
ie modesto y el de Gobián demasiado cos­
toso.
En su virtud se propone buscar un tés'- 
I mino medio. ^  v: ^
1 Tamláfiaeamhi«ií2^^^5’'w ^  
te, 4a preparación d e  puertDSrastilleros^ jca-
Los marineros del acorado J?o&íe«ífoMoí-1 mo complemento á la construcción, de los-
seff se entregaron gin hacer resistencia
Guarenta y cinco de ellos que no .ipiisie- 
ron renovar ei juramento de fidelidad fue­
ron' fusilados en la foitaleza~de Okchacoff.
De Constanza
El acorazado ha., abandonado
este puerto.
P ^ece que lleva el propósitode bombar­
dear á Yalta y de arrasar eí, ¿palacio impe­
rial de Libadla.
Cambio ,d© tvlpnlaelones
E l. almirante i Erieger ;ha cambiado las 
-tripulaciones d e  los buques que manda, 
trayendo'marinería deL'Báitieo a l objeto de 
continuar la caza-deLPoíenA:i».
De- Bueairest
Acaba de llegar otro torpedero ruso trí-
barcos.
Nombramientos
Es probable que mañana se firméis los í 
nombramientos dé' gobernadores deb'Banco • 
de España y del Hipotecario á favsor de los , 
señores Dávila y Rodrigañez, íespectiva- i 
mente. *
Cvedeñelales
Gon el ceremonial de rúbrica preseafc 5 
boy al rey sus'.credenciales el enviado es - 
pecial y nuevo ministro plenipoten^iari c 
;de Perú, don Mariano Gornejo.
Esteífué al regio alcazar en pín eoche í 
la gran¡d,AnmQnt y acompañítdo del intre 4 
ductor de, embajadores. ' .
El acto se celebró hn  la. ___  antecámara,
éstuvieron ,|>íeseiites al mismo el ministi
priado «aei «claaiTamenle .por
. D?P««?.?!-lP% reaeriaci6rdecredenci
. ü-' r ■"■: ""
L^ j^ fñ á / t ia rg fe  Ordenado á siLger-
rvidulferé qué ápfésufe los prapáraiivos
e la trilw aio -ílá3aM > i® ;i^átó ;ilii> 0^!ré  *’̂ S t^ ¿ |u 3 'e r iS s iK ) s io ió n  como señal 
h&Ül como esc ño'-sé'dejajá, p ssear 'fi, pS? “
1 - , ,í JiloO 'O;-- ! ■ i V 4 t-Lr_-'
El pintor y cuantos le escuchábameSfitósi , _ ,
echamos « Teto'áiioaicajadas. • Cóñéidérase ífpbosible .concertar el ar-
Eéo'^dTfo'*=Sr’'áítí§ tá--no  és éapáz :dé7®ifecio A*̂ ® varias naciones y„ rde
inventadlo máé que' utt -ladrón napolitano. 
Estáhíyt<ñto/me£fSfia diferido é l ’ ’
Gaxfetti'. ' ' ' 1 -
¿Y el conde? ’ ' ’ ?
—Por más ̂ jlBsqulzas que ha hécho la
L(egér4K?Wer, contando Rpn el f e  
pronto áh tind ir 1̂, acor^^adp ,í^sui;F,eí^. 
^Síifeta'''avanzó en dos tíneas,, cerjjap*^ f 
■puprfo^biientraa pLípíen*#®* 
la'ciddad y á  los acorazados 
lantab%fepávido, cargados ,lps cañonesj^eá 
íp résm nj^lnáqulhask lé rojaftaúdera (̂ n-
idean feá lfea  en|dé;m ásfife- . - ,
^Y entonces ocut^Jó ¡,una, pdSa m andife 
iLos acorazados del (asar se replegaron me­
drosos. Sus cañ«ne»’giraíron> ■ ocultándose 
traa las blindadas, ̂  desaprémendi®
bajólas áBcoUllas. Ni un solmcabo de mw 
la  o rde^fefpego. El 
tié  combate quqdó incumpkdo, y? todas sus 
ícornctas permanlíñeron f i^ d a s ., l > _  
Repitióse la  t,entaliva...LQSjete^^^^
4leImponerse ’ cóiS éus ruegos y aiu®uaz^« 
del czaP;de la ^diséiplina, dé San 
San Setoio. Sácáion íq(S; ,W eS^
policía, en s e i s M e s m o ^  i hatóda mju 
ra de descubrir ef paradero del conde de
ABOLfO/RmAUX.
céñO a^ dpleKttiaií enfilados mn»i ^ r ñ e ,  i^ a le é  á los que tiene usted en el e%’
itra lo8 barriosocupadQ8,poríastropa8 jídanft jCap âte.¿̂  '
zaban en la oscuridad. SUS incendiarios pro- : | ‘ ®pfpastelerol créyó que eí cdnde iratk»
^  duda de hacer un regalo á una escu 
4^unhQ ||p ital. ! •
¡Estoy á  las órdenes de su excelencia|| 
El pedido debe‘estar Jlétoqiara ias 
‘en  punjp. ¿Puedo contar con ,al. ,
Si, señor.. , \
B'an^ fgi . ,
irán‘los'xévólvers, mtimartíñ
' -i-A siete céntimos el pastel. 
j -—Importa la cuenta cuarenta y liu e i^  
liras. Aptlas tiene ustéd. , /
 ̂DespnéSide habój/ieaf^ada el/,pago, rqr 
tiróse el conde de Santa Rosa, no-sin'reco­
mendar al pastelero que cumpliese isu lpala- 
h ra . . .. . i. -
--{Esté usted 'tranquilo!: :
A la una de la tarde-de aquel dtb uh jo-' 
.yero de la misma calle de'¡Toledo recibíala 
visita del misám l i^ i^ ^  ' ~
que me enseñe usted yarissssortijasi 
El joyero sacó alguBa»:aitoaj^s^’qu«:c<do- 
có sobre una mesa.
6 Ju lio l‘9tí5. 
D o N e W 'X to v A "  '-' '
'arante las fiestas que vienen célebránT' 
ara poópiemoranla findependenciarde 
^ í^ ó s  tj?iidos,, j jiprnerosas .fisrsonae
os -hallamos bajó él influjo ide ü f úrlb 
Lúracán qñec és! á - haciendo gf andés és- 
s énla'Ciadeld y  sus alredédores.^ í
> ,....-..^-tíí®^-S.óbastopo(l. ■ 
escuadra su rta  en este puerto ha^rhir-  ̂
dólá'TlieOdosifi^para atoéar al aCOraza"
'
. . p e  ^
|Eñ, estos, mom.entpn descarga sobre la ca^ 
pltal una horrorosa tormenta. 
/'MMpJéife.huracán^ha derribado dóSfgl- 
gkpéá<md Ifenénéas de la fábrica Mussoéo
les don Alfonso conversó afablemente Cf 
ei nuevo embajador, pasando éste lüégó 
cumplimentar á la reina madre y á la i 
fanta María Teresa.
princlpalmenteíioa Estados Unidos.
Ei Japón ha declarado'que únicamente le 
convendría en el caso deque les 'plenipo" 
téuciarias aeeptarauda base de sus propo- 
8id0nes;> .
'R x p lu ib I6 ix
Gablegrafían de New-York queden las'mi- 
nasde,T id rro fe ’P.currió unaisaplosiómpOr 
efecto de la,pual. resultaron.núeve muertos 
y ochentarheridos. 1
iJL 'p la z u ttto ix to
Eegflmiióticias ̂  dé- PaHs se " ha ■'aplazado 
hasta mañana la firmó ̂ del acderdóiráñ'có" 
alemán. x . ' «
1 3  a b o g j& á o s  *
En el submarino J?«óe«que se. ^U ab a icn  
EeTO^Ue r ppac|icanda puebasíese- ahoga* 
ron |trpQe,¡fepula,ntes.
De pifovinoias
’6 Julio 1905.- ? 
. D® 3 a p !  S ® lx a » |t4 9 ,
'En la población, y en el Palacio de Mira-í 
mar dobUnúan los preparativos para reci" 
bir al rey.
MeUado Sé alojará en'el hotel Londres; 
estableciSúda'Una'oficina de' conkinicacio- 
nes Con’Madrid desde e l Gobierno *divil. ■
—En el éXpréSo procedente de Madrid 
pasórMa^a'con direcclón á'Francia. ■
. En la estación le saludaron las autoriida-
VI9J® apfezado
El proyectado viaje de don Alfonso 
Ganarías se aplaza hasta el mes de ] 
brero.
Toma de posesión
Se ha posesionado de la Fiscalía d e l ' 
bunal de Gttentas,'don-Pedro Rodrigue: 
laBorbolla.
f e  de
aacion 
que se 
h te  de
[enterrandpAISip^^brerps,
11,O rgani|^^!^^ppn.^ig^¿|^ los tra-
ucñiuiDujLv iñiujiyiuuu. I bMo8,ide salvamento van extraídos A s
^oy efCQnde'^al ^ S a n fe 'l i^ a .y A e W  presentan-gi^ves‘ J^10Q6S
" i í d '^ l e p a  '. ,
Un bAíí«M3fî qtté?sfe‘d k 3 ^a  á Ttíeéib'por
dea y v ^ o s  amigos á quienes dijo, quemo 
debe coheedersé importancia á  la separa­
ción de jjYíUaverde,
Taipbién les anunció, qpe cuando se abran 
las'^GQrlég, po arreciarán sus huestes la 
oposición ’al Gobierno, por convenir á-los
fines bollticQS del partido conservador i.que 
liberales en el poder dos ópermanezcan los 
tres años.
Teriüifia el señor' Maura sus e^pontauéi-
dádes anunciw do^ue desde Bagperés 4 ife  
g irá tó i^ s  ló s  Íf^bajQS.,de Jaa~ próximas
Roeuvsos extraordinarlot
El ministro de Haeieud a insiste en n 
que sea opuesto á  la concesión de recu 
extraordinarios cuando respondan á 1 
sidades verdaderas; lo que si quiere es 
jS6 precise el concepto de la aplicaciói 
'ñalando las atenciones 'ciertas y conc 
á que se dedican, '
Dice también que este mismo pui 
vista lo mantuvo ayer en elGonsejo.
D® ftleolioles 
Urzaiz se propone atender la redar 
que los interesados formularon para 
coifsidére Vínico el alcohol procedf 
orujo y  melabas. ^
Á i CDcígtió
iEní:íacal]^::de Jorge Juan chocá 
t r a r ^  y  ñn aplomovil, sin que por 
htíbi^ra que lamentar ninguna desgi 
 ̂ Cóxtfevéneia 
EliCmbsjador de Inglaterra ha cc 
ciado largamente con el ministro de 
.) ' i-;.' ' ' Rn-llbeptad .
Han sido puestos en libertad la ‘ 
de los republicanos detenidos á ( 
las manifestaciones celebradas en 
|ro  Gaminos á raiz delhundimidak 
cer depósito de Lozoya.
;Doi&atlvo
La infanta María’ Teresa ha» d< i 
pesetas -para ayudar aLsostenimif 
escuelas civiles.
GPl*os y  m®ndlgc A¿
Gontinúa la recogida de golf 1. .
de 140 los ingresados en los 
blecimientos benéficos. /P“®voA.é8ta- 
Hoy se haq recogido. |5 4  ' 
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e x DOS EDICIONES D14BIAS
PETROLEO
Loción antiséptica de per­
fume exquisito parala lim­
pieza diaria de la cabeza. 
Un certificado del Labora­
torio Municipal de Madrid 
queacpmpaña élosfrascos, 
prueba que el producto es 
absolutamente inofensivo. GILEl mejor microbicida co­nocido contra el bacilo de la CALVSCIE, descubierto por el Doctor Sabourgud. Cura la CASPA| la TiNA| la PELADA y ^emás enfermedades parasitarias' del cabéllo y de la barba*
P A ^ f i  E L  P E L O
Preparatoria para todas las Carreras, 
Artes, Oficios ó Industrias. 
Fundada el año 1898 y dirigida por
Don Antonio Euiz Jiooténoz
Premiada en Málaga con ̂ Medalla de P la­
ta  en 1900 y de Oróbn i90l. 
r-Dibujo lineal en toda su extensión, lava­
do y proyecto, ídem ornamentación, mecá-, 
nico, figura, paisage, arijuitectura, decora­
ción, topográfico y anatómico.
Horas de clase de 6 á 9 noche. . 
Alamos, 43 ̂  45 (ho¡f Cánovas del 'Castillo)'
Dr. Ruiz de Azagrs Lanaja
C o n su lta  de 9 á  Í1 y de 2 ,á 5 
P l a z a  d e  R i e g o  n .°  2 5
PASTEtERlA ESPANOtA
G R A N A D A , 8 4
Desde el día 21 de Junio ha quedado 
abierta al público la Nqverla bajo la dmec- 
ción de un xeputado maestro suizo. \  
Helados y sorbetes de todas clases. 
SERVICIO A DOMICILIO 
( F r e n t e  a l  A g u l ia )
Canalejas prenunció un discurso reca-̂  
bando el concurso de todos para la conse-  ̂
cución de los fines del patronato.
F i e s t a  b e n é f i c a  
En el Jardín Botániéo sé IfáVerificado la 
inauguración de las fiestas organizadas por 
las señoras de la Unión Ibero-americana 
para arbitrar recursos con que establecer 
centros de enseñanza.
R e b a j a s  d e  t r a n s j p o r t e s  
Mañana se firmará la disposición relati­
va á la rebaja de tarifas ferrocarrileras. |
y i s l t a
U n a  comisión ,de la Liga de sociedades i
Gafé S po rt
Sorbete del día.—Turrón de Alicante yí 
Presa.
Desde medio día.— Avellana y Limón 
granizado. - ' ̂  ̂  ̂  ̂  ̂ ^
Precib's durante la presente temporada: ' 
Avellana y Limón granizado á real vaso. 
Mantecado y toda 'clase de sorbetes á  real 
y medio.
Servicio á domicilio sin variación de precio.
NOTICIAS
A  C a r t a g e n a . —Pnra Cartagena sa­
lió anteayer en el vapor Aragón nuestro 
apreciabie amigo y correligionario el ins­
pector general del Banco Vitalicio de* Espa­
ña en Andalucía, D. Federico Albadalejo.
U n a  d e s g r a c i a . —Encontrándose em 
el muelle de'Heiredia el joven de 13 ’años 
Francisco Casquero Rolas, tuvo la desgra­
cia de que le cayera encima del pié izquier-' 
do un madero.
Trasladado inmediatamente á la casa de 
socorro de la calle Alcazabilla le fueron 
apreciadas varias heridas en dicha extre­
midad que el médico caUflcó jde graves.
El lesionado fué trasladado al Hospital 
civil.
E n f e r m o . —Ha obtenido algún alivio 
en la indisposición que viene padeciendo el 
cónsul de la República Dominicana don 
Fernando Laffore, cuyo completo restable- 
ciniiento deseamos.
S o c i e d a d  T b u l l l i e r . —El sábado 
próximo se pondrá en asuena en esta so­
ciedad el grandioso drama titulado Diego 
Corrientes.
Para el domingo se preparan los juguetes 
cómicos La niña de tos tres novios, Solte­
ra. ..ó muérta y el B¥aeo' dereehói Daráh'^fin' 
estas veladas'cóh un baile dé confianza.
D e  v i a j e . '-110 él tren de la una
económicas visitó ayer á Urzáiz insistiendo quince regresó ayer de Madrid, el Diputado 
en sus peticiones encaminadas a que se le s ; ¿ Cortes por Vélez-Málaga don Eduardo 
exima del gravamen que spbre ellos pesa r . España. '
por efecto del impuestude utilidades.  ̂ e |¿ e ]as  dos y medía llegó de Grana-
E1 ministro de Hacienda repuso que e l ; jJqjj jQgg Fernández^ Limones, 
asunto se halla pendiente: de resolución en | —Eu el de las tres y quince marcharon á
el Consejo de E^a^o. _ Madrid el catedrático de Agricultura ’ de es^
Parece que Urzáiz os partidMio, de que el j ,j,g Xntituto General y Técnico, don Manüel 
impuesto de utilidades se aplique splamen? ¡ Carballeda Pareja y su hijo don Fernando, 
te á  la renta, no gravándo los sueldos ,ni| Para doña Mencia nuestro estimado ami- 
emolíynentps que sé deriven^ del trabajo,  ̂fgo .particular don Manuel Frefiiller. : i 
M o t in  J  Para Gaucin marchó en el tren de la ma^
El vecindario de los Cuatro caminos se, ñaua don Guillermo Rein Arssu, acompa- 
amótinóí protestando de la carencia dé I gado de su señora y hermana política, 
agua. , -1 ‘ —BáÍpá,Róhdá,en él délas doce y treinta,
J  don. Joaquín Peinado, secretario de lá Cá-
Después de curada la trasladaron affiós- 
pital civil. í
E s e á n f i a l o .—En el teatro Vital Aza 
se promovió anoche fuerte escándalo; '.i ;V 
Un j'oVeu embriagado, que alborotaba el 
coliseo fué reprendido por un carabinero 
que se bailaba á su  lado y no pareciéndole 
esto bien al escandaloso sacó una navaja 
con la que trató de agredir al carabinero.
La policía detuvo al joveií y lo condujo á 
lÁpróvención,
. Tienen que bajar los francos,: 
y cualquiera lo concibe,
;el día que no se gaste
mqs C o lo n ia  que de O r ly e .
O ilp a  é l  e s t d m a g ó  'é intestinos 
Elixir Estomacal de Sdie de Carlos.
el
La Capilar antiséptica 
Loción deBtakanowitchz 
es el único remedip 
que el cabello hacC salir.
De yeuta en todas lás perfumerías.
E n e i a s  p a s t o s a s  s e  c u r a n  u s a n »  
d o  e l  Z A H N O E  C O X lE E A . <
de Soledad  
loaasbad, :ito-
i t tk s iü  é s ia  
na del meatotifiaí Sea.
d i t t r i a l
*  Dnieo deBosbario<{>ara SaaSte,
O. PiTACíCHfeñiS.
Se vende en las iaimaiioiísa 'd» AlfTONIO 
ItAMy oteas^risoípsiee. >
N IK E L A D O
D I  T O D A  C L A S E  D E  M E T A L E S
y  o b je to s  n o  m et^U icos
Reproducíáobés 'GaílVaiooplástícaji 
(TRABAJO GARANTIDO Y PERFECTO)
J .  OARClA VAZQUaZ
ALMACENES de TEGIDOS
P a r a  l o s  d i e n t e s
y  las encías delicadas nada mejor ni ptás 
Mgiénico que los cepillos de goma .íque 
vende Ik Droguería Modelo.—Torrij os, 1112.
B lo l» E a z a ,  véase 4 . ' plana.
YjépiSe anuncio PETROLEO SANSON ijen 
segunda plana. .
f l i j o s  d e  J o s é  M a r ía  P r o l o n g o
Salchichón de Málaga, 18 reales librn_ 
carnicera;—Idem de Vich, 22. -Idem de; 
Gónova,-20.r-Tocino salado, 6 li2.r^Idem 
añejo, vé.^T-OostUla añeja, 8,—Huesos añe­
jos, 5.—Manteca pura, pella derretida, 
Morcilla superior, ID. Chorizos, especial 
de la casa, 16. -Asadura de cerdo, 6. -Bu- 
ding de cerdo, 7.
luñoues, sesadas, menudo de cerdo y en 
general todo lo perteneciente ál ramo de 
chacina. í
Los precios de los artículos ‘ Ultramari­
nos y GolpnialeB.están en. relación non los 
de la Chacina.—San Juan, 51 y 63.
F r e s c u r a
y comodidad dé obtiene con la Cama Cam- 
paña de A. D.
Granada, 86, (frente á El Aguila.)
S e  ced ep i
habitaciones amuebladas coni vistas ai par-i 
que, con asistencia ó sin ella.
Informarán: Postigo de los Abades nú- 
mero 3 (Cortíqa del MuuBu)» ,. ■
Uneas da yapares Coffdpa
m iD A S  FIJAS del PUESTO da MALAGA
El vapor trasatlántico francés
P Q IT Q ü
saldrá elidía ¡7 de Julio para Rio Janeiro y  
Santos,'direoto.
F E L I X  S A ^ N ^
P c i r l i a b é r  c o m p r a d o  g r a n ­
d e s  p a r t i d a s  e n  s a l d o ,  o f r e ­
c e  e s t a  c a s a  e x t e n s o  j  
r i a d o  s u r t i d o  e n  s e d e r í a ,  
l a n e r í a ,  a l p a c a s ,  b a t i s t a s / .  
c é ñ r o s , g a s a s  y  o t r o s  a r t í d u »  
l o s  a  p r e c i o s  v e n t a j o s o s /
Tapone;? á f  Coyctio
iMtáltoM ppri beteUM»
OROOlteZ;ir-CaUs 'áaim x K
i. 1*. ' ' '
MUEO' 'Y ̂ 'SAMÉ'
F A B R ÍC A IM T E S
D E  A L C O R D E  F Í N I C O
Venden el de lO.grados desaatHralzawlo,i 
con tódesdos dereohosrpagados, á.pjSs. 
la arroba de Ifi 2[3 litros.
Por hectolitros á ptes. 138 los látxeta. 
Escritorio: ALMfMéA, 21.- -MALAtiA.
B f i A O E n A S
Hijos de Pedro Valls-Málaga
Escritorio: Alameda Principal, núm; 18. 
Importadores* de maderas del Norte de 
i îUropa, de América y del país. ;
Fábrica de aserrar maderas, calle Doctor 
Dávila (antes Cuarteles). 45, * ,
El vapor francés
saldrá el 12 de Julio |>aéá Melillá, Nemours,' 
Orán^ y  Marsella, coii trasboi^do para Gette,
T o s C n A il^
DISCOS
J. GOENOA
Túnez- Palermo', Oonstantinppfá, OfieSsa;! conV uI s ÍvA™ ^
A l^auáiía yparatodoAlos:puertóa'de*Ar.| V A . ^ tres.Omeros 'días caloi;
moB acudió él alcalde,logrando su propósi- limara Qficial de Comerció de Ronda, des- 
to merced á la  promesa dé reniediar pronta- [ pués Aé haber asistido al entierro del séñojr
mente el mal.
Consejo aplazado
El Clonsejo de ministros que debía cele^ 
brarse ífiiañana ba sido aplazado hasta el 
sábado.
La eoppitiA de los peluqueros t
Se ha celebrado con l¡^stante animación,’
Gómez, Góblez, eh répreseñtación dé dicho 
organismo
V i a j e r o s . —Han llegado á esta capi- 
tal,lossiguientes,hpspedáudo8e:.
Hotel Niza.—Señora de Moral, don Joa; 
quín Péña y don Güíilérmó Lombard. ‘ 
Hotel Colón.—Don Luis García Pére¡¿
la anunciada córHdáde ibrbs á beneficios don Robústiáno Fernández, dbn Frabéisco 
d e  ios peluqueros. > | FajéMo y don Rafael Espinosa.
Lagartijo mató al primer bicho d ed o s | Hotel Inglés.—Don Felipe Acayá, dób 
pinehaz'bs y media estocada regular, y al | Salvador Sánchez, don Fernando Orellána, 
cuarto de i:nedia buena. (Palmás). i don Agustín Roca y don Agustín Rodrír
Cocáerífo ífó ÍSt'íftao, despachó al segundé! guez; ,
de úna estocadá trasera y caída y ál;quinto | Hotel Alhambra,-T-Dou Emilio Gutiérrez, 
de varios pinchazos 7 dos estocadas. ídon MatíaS Silva, don Doroteo Leiva, don
^Omás Alarcóu MáesO-ntirnto, concluye f Agapito Melero, Mr. Pejró y señora y don 
coil la vida del tercer tofo de «m bajotíazo f Fernapdo Soriano.
(pitos) y con la del último de la corrida de | B e o d o s  q u e  s e  p e g a n . —A las sia- 
utt'piúchazo y úna estocada buena; - | tg ¿g tarde de ayer, José García López y 
I B a n q u e t e  | Juan Cantero Ruiz, que habían bebidomás
En el restaúrat Tourn^e la colonia grana- j de lo regular se trabaron de palabras en la 
dina y valisoletana dió uíí banquéte en ho-f calle dé Atarazanas, llegando á AcMprarse 
no* ‘del ministro de Estado,' señpr Sánchez Iál extremo de pegarse" mútúáménté, resdl- 
RíOTán. ' l'tandó ambos coü lesiones leyes,
En los brindis se hicieron alusiones á los I Para calmarles la excftáción fueron cpn- 
anm tos del festejado. ' Idncidos á lá  prévénéiÓú déla Aduana. ' ^
E l o g i ^ ^ á  M a u r a  | E o s  b u q u jB i^ d e  g p e r ra -^ ^ ^
geUa.
El vapor trasatláhtlcó francés
M O N T ^ C E N I S
sa ld ráé l 15 del actual- para ' MARSELLA 
DIRECTO.
El vapo r trasatlántico francés
A , • " L I S ' A l P í Í S :  ’
saldrá el 28 de Julio para Rio .Janeirp, San­
tos, Montevideo. y^^Bpeups Abres. .
fifi)f m  «w
fionatitlo Sr. D. F6’
liirnaji
cónsigúéén los dós 6 c .priúi lmar 
Ibs'füertéséccésbs qúe tantó’ fatiean id pádéñte, 
siguiendo sü empleo sin iaterrupHénvp cK ila íiér-: 
iqa que indica el prospecto jque los.aq«ftmaña^ 
llega á ,upa curáción compieía en Brey¿rfieB^>, ’ 
^Precíib4e la cájá, 4 pesctas;í-Vcnta-éir fifi»’ 
gar-FénnaKlá' de-J. G(»mimt<-PabMÍ'RedÍBic)i.'iri >' ‘ 
......
# e  t p a s p f i y s a  _ , , I
el estableciiñiento; do'^Ubmestibles situado f 
en la calle de Dos Aceras núin^ 3, por tener | |  
que ausentarse .sú Aneño. -: í |
O a fé  3T
X a A X > O B A
J O S É  'M A R Q IT É Z  0A É 1
P l i i z i d e  l a  C d n y t l tü é id n ; ik
IZ
ála
l i ta  JEpoea publicS tm:artículo recpnocien-1 parán con rumbo á (Jartagéna él qrjicero 
dólque la últifea v ó tó ^  ■.i Lépántó y éí^téfpédéfb’
Áeeldeute.fiel trabaj o. -El obre-!
en el
CMgreso, de unáíparte y la despedida en­
tusiasta que se le ha hecho, de^ I ro fundidor de.los tpHeres de los ferrocárrii-
bán  que los audalnces,. Antbuio Carmona Pé¿ez, se
y. focasipnp ayer una bernia inguinal;
Él facultativo de la Compañía Sr. Campéisle á salvarlos de unak M b r i f  Cánovas del Castíllb fecoüstitu-
L e U g r .M 6 .;e lp a r lid o b a j
deBiNela y ahora'de núevo sé agranda y î
' 'teííbnÚituye Bajóla bé Éáufa. ’ |  D e s g r a e l a d ó  a o e l d e n t e , —Trabá-
SstíiQa por último, que las importantes [jando én las obras' dcréonstr'uccióñ dé ünft 
ué ■cbristántéíÉéñté 'rééiÍDé íe l^  de la calle dp la Victoria éUobféro
OttbiSfVo' de dos jpésetás íiastá' las fe: 
de la tairdeíS'Dé tfés pbaetas ’én adelanté á 
todas horas.—A-íRarioi Macarrones á la Km- i 
politana.*rVariación' en e l plato *, del: día^i& 
Vinop de las mbibros marcas conocidaAy 
primitivo Bolera ,
abieria pí ppbíico. la. apreditada N 
Desdé lás doce dél día' éú ' adélánteí Limíon l 
grafiizádo V áVéUana: por la tárdé, sbrbétés' é
usad el ÉSAléDÉElLE>
Revista
‘ NonciiS oaüA (toas*
BI imeto periódico cProgreso Médico:4o Higieno y Medicina pr.áetica. que se publica,en, 
Bareé̂ na, réfiel!e.!enmn nótübíe arUctílD, tnuladb:X.«i
iIu8n;!goe 4octores( aperfáde); empipe deí; medica meato ESánarelO eh'ei tratamiento. de las fiebres 
palfidiea» intérjBÚtente.itVcitoeélcuartaBas) ,etc., i, El B»anofal»j)repara^, pilqlar de.leoasa f  . Bis , lerirnO'Milán/ ha 'Sido expefiiqentadb aon gí-itri -ézi-' 
lo on ,Italia,̂  Bepitóa, RopíS>U<» Argoqtiria,. Méjico, oteótera, y ha dado reaultadoa inméjqfablés. , . 'DOiól OBoribO entro otroo; áJiDbotor Di I  de Eche-
Tarría:,c...Ea unéesp;de Daludismq,inveterado ha­
dado-el BsáBÓfOlodeBiÉleri y‘¿háodloW médiOŝ.eltsieoa no ma habían dado resultado'.Qoq,;ei rado en cuestión obtuvo lo désápotíóióii ■ tlO' 
Ano Bebtoloyot$ya4ojl»láálpo^ JdnAn* boo <to lo reobo'n&yo vnoltó o rinporeoor como 
acostumbraba i  hacerlo padaqnjpee ó feinte días en el indivídno' Objeto dé mi ensáye» éuebla do MontaÍTfin (Tolfdo). 8 de Noviembre de 1903,
Depósltb;|ffiie*aT, pon^Alfieúb'Rbláudot 
Se moiieitra •# toqee lae bueoM Tarnaclai
E S  m u i S F P N ^ ^ J L ^
á  lo s  B a n q u ero s , G om eícian tee, Fáfeílciaáteg;'- S o c ié aa d es  d e  ^ g u r o s ,  Em 
p lead o s, A lm acen ista^ , lugiepeTOS, M ercan tiles y á  to d a p e rso
n a  q u e  p rec ise  h a c e r  c á lc u lo s ."
EL CALCULADOR INB'^lAffltóNEp .áhor^^ 75 por 100, de tiempo. Ahorra trabajo v 
'■ ’ > V t"'* < -abnrrimiáiito. Eyita pérdidás. -
EL CALCULADOR INSTANTANEO é s  pátcnta do, dé pi^temá alemán, ingenioqo, senoi.
lio y seguro.
EL CALCULADOR INSTANTANEO suma, re^tfi>^ultiplica y divide.
EL OALOULADOR INSTANTANEO calcula]intetéBés,|ieiíipo!, medidasj«te.
EL CALCULADOR INSTANTANEO caloular números cuatlrqdos,, cúbicos, conos; esfe­
ras, círcalos,-¡cUiudros, etc.
EL CALCULADOR INSTANTANEO calcula raíz, óuftdrádp y» cúbico, cálculos logarít­
micos.
EL CALCULADOR INSTANTANEO calcula el  ̂contenido de barriles, troncos de érbo*
. . , . _ ____ ,.Jes,.«te, etc.
Más de 50.000 ejemplares vendidos.—Oerfifiqados de aprobación de prim er orden de 
casas que 4táU tomado más de 30 ejompláreS. ;; g .i •( ¡ ‘ » k. < í
Preoi9, Í5  pesetas,*, Se remite libre 4e - gastos piffevío envío de su importe en úna li- 
branza del girq mútup ó en le YS-de fácil .cobro. No se admiten éelilos.-
Depéelto en Éepafia MAXIlfiO; SpffpiBIIDJBjR.—BARCjELONA
5E|5f  AQ«0 DE OTOS Óí VACDEP-EÉIAS UNTOS
S a io L ' ' 2 6 >  * '■ '
Oon EdnardoDíesidueño {deiieste estableoilttiento/ enitmmbiaacióiiifeon on aeredltadi 
eosechero de yinps,tintos,de Valdepeñás, fian Acosdaáo, pasa darlos áoonooer al. púbU» 
eo de Málaga, expenderlos á Ibs síguipn^^^^ ¿  ‘ '
de Valdepeñas, tinto leéíj¿iitfo'',Caáléte. , , , , , ,
de ' «1. Id. ' id.' '<V 'id.i , . , , , , , ,
Uña arroba
Media id , 










Una* arroba de Valdepeñas, tinto legítimo . .. . . . . . .  . . , * 6
Media idi de id. /id. , ^ i l ’.................................... ....  8
Cuarto id. de id. ifl. id .. . . i , i
Unjitro id; de id . id. id.
)0tQRa4e tres cuartos da litro d,e Valdepeñas^ vinp tinto legítimo
froTA.''-Se' Mí
N o  O lv id a r  l a s  ^ e ñ a s i , : ,p ^ |l^ ^ A ,N  JH JA ^ ~ D B ,.D 1 0 S , 8 6
rarantíza la pureJfa de estos yioos^yi él dueño d« este estableoimiepto ,aiMK 
Bftffi ®! valor d e  50-pesetas a l que demuCstré' cói) oertíjlcado dcénálisjs expedido por
Sĵ j ^Ó s l |
9'CÓO-cer*^**""' '̂' j .j- ,
ilorie iannioí Pál que ei vm o; oontmuninkteriás
OOmQdidsd pe|[ pÚl>Boo úay*nna;.^ueúrsal del mismo dueño en calle Oapnohinoa
Tslsflrapas de la tarda
P e  n u e s t r o  s e r v i c i o  e s p e c i a l  ¡
, ’ i ; t,  ̂ í 1 * f....' ' i ' ■ ; ‘
D f i  E z t ^ n j e y o
j , o - . 7Vuliól9Ó6;
dé tódás ciáseW;
Entrada por calle de San Telmo (patio
dOdavRarrai)' ' '’' ' ! ' - ' ' - 'i"’' : (
S e r v i c i o  á  :d o m le l l lo
de Vitoria y Oplphon^es metálioos á^preme^
económicos. Se álquilan muebles d« tpi 
piases.—ALAMOS, 11.
f i? é a tro  V i t a l  A z a
Los héroes de la función de nnocherfue^ ®adlieBÍOnes que -------  ,,, . -------  ---------  -------
p3m itirán  realizar la obra hoüdá, de reno-i Juan Romero Muñoz tuvo la desgracia de I rbigi^^plia 7 á i
valiólíánúnciádapoúM aui^ ' ' ’ r jqup.se le yolcara P o r ^ o , : q n S ¿ | i Y,,1 oaiin fiVnrkfniiA llArnhaanhrAln Aab»!zn ' InnóH;.» '' í  Vi íá ^ U d e l ^eS^ndO $síntesis, todo el ártípuló es un exj 
elocuente úíogiO dé Máttiía.
B o l s a  d e  M a d r id
I que |iey^b£| sombre I9..C  ̂jp i
El lésionaSÓ résúííó con úna fuerte tojftq-
; |0 0  interior feoní^^di.
fOO amortizabíe,..,...; 
ib p o rid iJ ./.....,.,,..
4 por lo o .............
|nen deí Banco Ési>áña . w 













_ rilastuto y gracioso gitanillo, G dS^Ú e j 
TT. ' V Á n x - i í i  . i . I ̂  ib  iújM jrnrétó^mm
Pespues fué kéistido convenientemente 1 pie cómica 4 e u n  modo n ro d ir ío a ó n u S
la casa de socorrp déLdistrito, > i
I macióu en el cUello.
file  P e ]fM a
En las mauiobra^íque practicaban algu­
nos barcos alemanes en Ekenford, un acp- I 
razado abordó á  un torpedero, cuyo vúltimo í 
buque sé hundió rápidamente .por, efecto fdp. 
las averiasnnfridas, pereciendo en el si­
niestro ire s fó g o n e ro ^ .v  ■
' ' ’̂ Él « F d te n k ln »
El acó’rázaÚ!ó!pÓlén):tfi'“ qué conquistara en 
estos días la  soberanía del Mar Negro, tráC /  
aterrorizada^ á las; autoridades^deJps,puer- |  
tos, cofiflécando* los cargamenrós de todos |  
los vapores rusos, pejfó respetando los ex- • 
trangeros. •.
El almirante Kríeger rehuye atacaTlo,por 
tem<«|á:^u» la Ique^arm aiíne^  draida|del 
l^ ltico  *ée Ife insubbiúiné.taníbiénr y, '■
_ Es probable, que él buque insurrecto se 
dirija; en|^bYevé á‘ Balean' nbÚ ̂  de fb-
meiitáf íá buéíga ¿eúérál fevolú^cíbúaria.f
/' ■^'>De'';./tí»kIo''‘Y ■ ‘
Ló.stbuqaesx TafióBDvr/Mvief/y^Dagcm,i
cápturadopporlpe jappoeses^gbamsnlofdqB-. 
riniBdps por, él almiraóteí Togo4‘v la esena*-; 
dra especial de vigilancia.: };.. ís í, í- . ̂ . 
B a  : ^ r a ie b d o « l» ; .
Circulan riftñólhes ’4ie*''qúé 'tél acórazkdo * 
Po)eH%tú%a fido tbrjiiÉHléádb. * ■ « ? •
jÉ jfb ú lf iii^ f itp 'i^  ■" /;
La íosm^écfeíóni en regiojueg /dpi Caú^ 
coso aÚ4 ®ú{j|; de uq ú|®49 ftlarmpn^^ .
' '  Aunque las aútoridadés adojptan grandes 
precaucionee,,créese qqe las fuerzas .de,,qqe 
d ispon^  son ¡impotentes para contenpr íri 
movimiento révojúcionario. * i
'D P  ;M 0800W
LáinsubbrdiiíaciórP áfiaátta éC extiende  ̂
y a ' á í ' ó j e r c i t o . ' ’■ *í ■■■!
El iconfiícto adquiere caracteres de extfe- =
Ima-gravedad.’ -í'-' ■ ■ --i:,-i
i Es inmenso y fundado úi pánico 4 e í  ve-^ 
|cm darib ." '’?i’' “
I G a n á P d  ^
f Se ha coúfirmádó quéTa noticiá de la yo-* 
i laduiú’d&'iPoíéÚlríñéfiún canáéd. ‘  ̂ ’* " 
i El; bÚbÚélÚMfrééíó sédédick4 p r o ^
|s e  abundantemente de combnstible. * • : f *
I' - Si este" periéúece á ios fusbé, ló  ccmfiscá 
íy s i  es de la propiedad de IbÚ inéWdéé,^'^ 
paga.
 ̂w'm . ,.,  ̂jj^ VzlOllPlá .....  '
-Én todos Ids éírbúlbS él? *80016018 la né- V 
gativa de loé elementos organizadores de 
los íestej08 regios á . dar cuenta. de los mi­
les d e  pesetas recaudadas en la Batalla de 
flores,, i. : .* „ ■;
Ni los rnegos de los artistas que interviú 
nierop enjaquel festejo, niAas campañas de /  
la prensa, logran que la in^ógnija, s e . des- s
Péi®......  ■ ' ’ V
( De Bzreelona
Han salido para San Sebastián cuatro 
4 agentes de la  policíajqdifeial, de Barcelpíi^a, ? 
j muy conocedores del elemento anarqúbjtaj ' 
loa cuales permanecerán en> 'la capitáí gui- ■ 
puzfeóana durante la estancia del rey.
íllainióbpae militare^'
A dem ás'de'las maniobras anurjfeaadas, ’ 
la úriillería, de moptaña de guá'írnio.ión eñU 
Coriiñá llevará á cabo las escúelas/ prácti­
cas dé, cbslumbre.
Todosdós movimientos de lás ’fuei^ás se 
verificarán «u 4a carreternde Gar’bállb/
i.r-i IÍ- .  ¡
S a o F e ta r lo B  d e  g o b le F k o if i ó lv l l e a
En el ministerio,) do l í  GoúnfnácBÚee ¡ ■ 
trqbája con activjdad en,la,cooQ)WacÍpn”4e T 
seéretarios' para los' gobiernosi "dé ■ ^'.'i.... ■':V'
''' É é é b ’ttiendÉ 'blójdí'
■ Se ¿uCnltó î̂ é'^aídéfepediî ééî .̂ ^^  ̂
ddínus amigos les récómúná^úliíy éa 
vamimte'qüeproBigMeiú^S^ labor díécto-^ 
raisemprétididaí -tenieodó Ú¿uy‘preseú^ 
procnrandQirechazaráós embates dM^ele- ! ' ‘ 
mepto¿Tiüaverdiatm;C:-> ■: ’írjYtii t '
íaFáelóiDL' '' '''''//"í'




'iriátaixt'i'  ̂ ' f i u - i  ’ Viií:
; >, Y^aún úé agregú que algunas de estas se 
' paraciones iproduiirán tgran; estrefiégáJiifi^ 
N í ’ <C6fiébiÉ6fi'dÍB 
. M añ an Ú d ú eA  
instruido para'iljñ8tificar'*^úbncenÍÓn^4r’
créditos I)or^val«(^ dédocé m illones^é^'" 
setáflí cpn cuyá spiba ée pagarán »lá# 
dasjcontraidas,y pe reanudarání la« 
públinas queqpe^arom ea suspensaf i
E s p á ^  por cpusAdeflp^feltádpíe^h
■; í /'?í ‘' • f: N o rbp ljram lerito*  ’J  
Ha sido nómbrÍdo'Ó8mandatí#¿f 
Vnaide SeyillaidonlPelayo d?ed^mónt|
jp M é s e
aieá' ineendiáron vatios edifl;
Y í  ̂ U ú  ñueVó -torpédéró arboló la  bánderá
I' Iroja.’' " ) i:-''"' .
^ 2 ’do
,B3’19







t m a t a - e a t e i r t M r q s
■ íbM eM as «I Íaii(^ éie ¿«íiitiiéz
ticas )o recetan y  d  i^Uco lo prectuBa 
I «ücainento más eáaa y ̂ Mrderoso'Cwr- 
CaII^NTíüRAS. y.toda>riase •db'^debMá 
Ninsuiu prqMracián :esi. de «̂ efecto 
■ás rápido \
Precio de’h i caja 3 pesetas.'Dépésito Central, 
de 1 ajcáUe: de ‘Torrijes^ -núm. 2 «squinr. 
á'Weró' Nuw «-■•--Málajca-- '
< l 4 Í | i  A l e g i ^ l a
Gran restaqk\Út^ y Uenda-. de yinoSi de Ci­
priano Martin!^’;
Semeio á ^ J i s t a  f  eubiertoé desde pe- 
•e t)^ fis50  en Ijdelááte.
A diario cailjiPú & la 'Qénoyesa fi peseta*
l^strii .
77’90 | . D e f im é ió f i .—HaMlécido en éstá cé- 
9 8 7 0 fPhalla esposa de don Nórbértó GonMíáj 
ub’OOj El entierro, p e  seré J i? ü , se verificará 
'  ;oy á las ooho de la inlñaáá.
la im parable desgracia.
L tos élábéiriÍeéá.^G ontinúeii practi­
cándose en el arroyo dfeííabonerAs, la* obrajp 
preliminares para iajinstalaei)^n d®4áe,co-, 
choras de loé tranvías eléctricós. .
Hoy >ooiñ®ñ?árá en fia nalle|de.la Victoria 
ni tendido de .railee para-^él tranvía dOi trac; 
‘felón eléctrica que pondrá eú. comunicación 
ios. barrios de..la Victoria y, Capuchinos.
Estas obras serániiévadas con gran aq- 
tividad. I
TMmo-^A Antonió Salmerón Salmérórf, 
natural dfe^ejar, que se encuentra en Mála­
ga esperando vapor para emigrar á '.Améri­
ca, timaron ayer 150pesetas p o r el ptooé- 
dimieflto dé la  cartera, ün sujeto deséono- 
cido.
El denunció úMÍéého A'l$'poÍÍ-
cía. '• '
M u j.eF  k ep ld a .-rU o m o  á las opee y
esta/úasa, comereid bien y b'ábe- 
aitodl Vinos,
, Qoeau%)>í, 18.
Josefa Villena Sáií- 
iciiiada en el barrio 
:qlitipuerta-'de Idérro, 
gba'herida se lá causo 
ver que se úáñiá' ®u-
Ei úailq de 7a- Tarántula, valió s muchos 
aplausos á lá Srá. Mesa,que se vió obligada 
á repetiplp, - .
: El público qimdó''^n;>,nxtremo¡ satisfecho 
dé la esmerada labor de la disüuguida ar­
tista  .en'esta ob rá / '■ ' '*•' '■ >
La joven bailarina Srtai’PdriUlb. tíeSeíñ- 
peñó su misión en úlcuadiíb dé la úatúBrá P 
gitana con gram tóiértb; teniendo úúe‘úé‘- f  
petir el tango, eut^nstat. corirespondeúcia á i 
ios apUusps que ,e| público :ie pr(0<|lgó. ; |
Losdeipás, a rp is tas iq u éfig u rt^n e n <ei
A f u i í -  M / s j s r j I
de Mesa
latid; A.ROUNJOO„ BARflCiONA
' ^ ; l ) » . m 0 j r i n c ú i i S . ^ ; ? ' í
7 Continúa en  el m estado la  huelga
; ̂ é  los tipógrafo»' viguéses. í í ' " -í 
i ', Los úperiódioos^sigúen- sin- publicarse 
apar^iendó sólo Já hoja cou'noticias: ¿y; 
lé^aúias'quelos.'jres diarios nnido8'.,edi-
La noticia de qne.los patronos gesUonpn. 
la traída de cajistas-dédistintós puntos der 
Galicia, íÁa< feansado profundo i disgusto 
gran éúcitációnipn los ánimos. ' ;í ? ■;  ̂
Hi .jüzgadb (conUnúa instruy 
geneias con ''mOtivovfiéilos ^dCéperfeóton 
nausádóS finjas máqiúnas. v  - i /  
‘C é F b f ia  '•<
Ta fifi ,encuentra,O m inado elvpr&éesó’
tra  vafíóa dé Ibs V®lá|doreú/hÚ^^
fií M ito  dé'áÉ^K^  ̂ íá.gqárlia %lvlí!
JSpguíias
........ ...........
reparto Úéiá preciosa zaraie|Eij CumpÜeron |  J^AS®Slí^Y*^^^^^
muy discretamente en co|úeUdp. i 'N aev «  dftwjtóí^^íá^niásVhirfé^
Esta noche-%n4OT<tef lUgár, “’éétréno dCl p los ■ánnoks y demás piedras de ornfáíÚéftta®ji. 
disparate; cómico-lírico^; en un acto; y dosI Uhím Cms» m  JEfpmña fue ka óbiéÍHd$ yt 
cuadro* original de don Manuel Garrido y extJusim p¿r-^40o»':por<su>nueifa
don Ramón Reyes, música de losí*íaeStros . v  ̂ , . ..  . ~
LuuayL arruja La.estabm ^de Don T<m-\
 ̂ “  **“**'’*«®^ “Jfis e , , fies conceda la libertad provisional,
especiales para pávtoedtoá :aé7glé̂ ^̂  ^  ün-:-’-::






V A l J b G A
. cafiŝ *'álm ó«íie '̂’''áii
' "‘aáiiOQSide alte y-.bajo-relieve párá zécaioá y*de¿»¡
mdo dé fachadas con patente de Invención.........
FiMcadéa de piedra artificial y  de* granito ve- 
^aeei*»,.hañeó», escalones,, zócatos, njustradoi- 
< oes, fretaderos y demás artículos. 
-RbiéflSfiadatátosál'̂
í.afttqato,
i M e r t a á ó n  d i r ^ U  d* ÉlrefMt ü)- 
dusiriale$ y medicioaies. Ĵ irodufjtti 
qui)»icos puros. Ba{)iMjieo&A«QÍaMa-, 
les y extraxisfenM.
.. can8̂*18 idéW ■ li ĤWH(iaBlv650|
'de nuestras l»akl«isaS''pateátádas.
H*-<»(B¡>i5cad ó ? o ^  pfe<Hdt),̂ at)tg
OBtáiago ilustrada, que remite esta fábrica; Etati?» 
á qiden la pida.
£b):po8ioidn y  d e s p a c h o   ̂ j
( ^ L S  DBL MARQUÉS DE LaRIOS, iú I
‘ ■ . 3 'M
l ] tb . |f i [ |v « lF a
Enttéjeiteros y traineros ocurrió una eo-;
lisión, ̂ 0  ia^que^resultároBi varios dieridoéj 
Lbs -cartnchos dé-dinamita qué ün ca; 
lúérciánte'xtfainfiro teñiá en su  establéci<;
_______ t a u F l n o ’^ ''" -“ ^"'
.pomupican de ^y ila  giie, en  ̂una,jBorr|dá- 
dé beíJe;grb|,qu^so, ce l^ ró  .hpj,'én laquellú 
plázá'de, toro* y enjif q ú p ,|c ^ ¿ a n 4 s .lid la -  
dores jóvenes distinguidos, uno de ellos* 
ñamado D. Antonio Iborra^ y de profesión 
apogadp fué volteado por un bicho, sufrien­




............... . . -
éé
|fue fii gbúiéfúó Ú6 aceptafÉÉÍmil
éT^á'^4!Ú^íh'ór^efiíÚ __ .
;qúé ’̂ hSúf Sid6'lúvitá^hé% SÍe!
■?laS 'éteóresáé'iferroVi^ de-: *
|n8fiítmál por a te a ta r /^  lú(jiebaja
í'í^í\é''a
.,'He.^qtd algunos- /de los>pilevos telegra4| 
masTj^iibidopppr eÍjSr¿;/i^^M^Lhaixv(i
í ■ ■ . /Mad]^(LMuÍjo.^.
,, 7' M j^ s ió n ^ - d o jú ^
|® il^|#Plpndoí^^ su pena.. ¡
'• -=-'^'” "“ '^ a ú  pe|j^'úa;'parft^
ry ir i^ ^ e n ilív ú á fá ^
^Láifiehtó /^ rd id á  iié  su. ps 
bíómbVés 'dé^ús.yirttídespriTt 
eáé’éísÉ;M%éces^^^^ 
ú tepM A ápatrin i^Jw w »
m
. 8 e.o e




- Su deelrracia p ro d ú o ^é '‘hlt_--- ...
Pierdo tegó 'eo trafih l^é ,' im^eligiofa áíic 
más querido. Lá,:PaJt3̂ a^ierde]nn«'.áe(í|ci3 
í, últimos más noble*;^efen|ioj?ei|i.vdfidá|lií)|8r'̂  , 
f 0̂  ̂ u eriú : -7 Jp9̂  Campé ^0.
- 1
• ' í—  ̂ fi ■
' , Miáríd; 6 .;
^*Tomó gráúyartfi en ife í^p^r¿^
-Páwíior.w  I, h  i
■>r: r¡rv .■> \yl ' - gMádrid, jg.'
[0 P® :9qr*?dji j«n t|a  ‘
por muerte ser tan querido' para 4ia ; 





(ií. ..  Í u ' . ' . Rfeod-v & Julió.^ . 
Aeompafiaoioslo en sü justo dolor.—¿Vií-
cofítedes Granados, . Prestdent 
de Unión BepHplicana, A*-':/
lAsociorbe át
. .. Granada^ QJuíiq,;. , 
profú^ífe. 4ÓB)r que 1%:. én|¿
--^Antonio Quintando
"  p»r.‘f i ^  *!gSilfflfSSSSSIr**^^
gpran<|np:.fi^jpn.cruelmente maUrajádos y  ̂
piwte^tsK-ép, «n idoceucia y*" ex p re i^  los
v ;  V . Pizarra, 6 Julio. .
Círculo: Ríjpublicáno' se asocia justo pe- 
Isar por irreparable pérdida de sU . queridó 




aipi|¿̂ 8|*q}l!  ̂s ie n ta  dé
r todaS(veras sñ  penaí.tpTAngnsfo-BctrrQá^
lotito.s do su estubcía en' dicho pdnto. 
íié®; dias pfesi^ fen pésb
^as^ condJic îooes hséiéndoles' sufiirvlo'i^per-' 
juicips mprales y^^atcriales c<i*na|rajehtes. 
i Rsáhüéhte' ejf h ^h q :q u e  n p s ' ^uúncian  
estos ixescamajérpsns escandafóiicí,/ abú-
No hubo ningunoi'
; Rd doña, JÍ^fae^”( ^ ! ^ á s i  pidiéüdd si 
-baja e n p a d r o i É e s - Ü #  vecinos'*de es; 
ciudad. '
Apruébase.
Re don Cristóbal León Rodríguez en sü.-
S I
BivQ, yV pierecejquOii las autorijd'ádés tomen
í : . ' í  ̂ . MadHd,v̂ f̂t 
, Con profüiida pena'mé asobio á  sudolor 
—Achlfo ^uarez: de Figueroa^ ̂  '
. Marbella, 6 Iitlió- \ 
Siento profundamente su: inmensa des 
; gracia enviándole estrecho 'abrazo.-rJbsd 






. .. '.  Ronda, 6 Julio,
. Asóiciome :de todo corazón duelo Málaga 
! Wrd^léci miento tan esclarecido patricio. 
^iá<G^oneíío. ■■' ■■ ■ .v̂  .....
4 ■ _  '
' ' Ronda, 6 Julio.
; Con'; inten sa pena lamento la irreparable 
dlli^aicia quel lufre.-T-Rá/SieriSferrono.
/ . m i  -
 ̂ ?í ; Antequera, ® Julio.
, En nombre Sociedad Agrlcultoresudamos 
'PC8ame,pérdid,n fu.; padre muestro querido 
jefey--n. Rojaífy, FUldlon, ..Berrocal, Sánchez 
^Jiménee, Torres, ;Orellana. ' ' i
: ' Rmi da,  6 J uIíOí : 
Siento muchísimoliiú desgracia, identifí- 
aindome <cóh brf ]pena. r-r^Adfonio t ^ g  
^Sápchee, , , ................................ J .  ,
|f ^PÍs' de^4l:¿iara':!Pdclaxj^ dpbidámente - 
séa impuesta la corrección necesáría á loé 
que ^ t á j  nupdp atropellan á ciudadanos pa^ 
cíñeos y hqnTádbs qpb se' figuran que vi'áí 
ja# Dor España es menos expuesto que ha­
cerlo por las kábilasriffeñas.
íío jr© i*t« .-^É n la máñana de hoy cues’ 
tionaron en el. Matadero, Antonio Prieto 
González y José Carrera López,-, resultando 
este último con una herida én el dedo me- 
dip de la mano derecha, que íe fué curadá 
en la casa de socorro del distrito. '
R| quedó detenido y puesto en la
cáreej. *-
O ^ ro  h a l l a z g o . —En la Comandancia 
muhipipál; 80-encuentra á disposición dé 
qeifÚ^aeredit’e ser su dueño una maleta en- 
®®PÍrada en .la calle ■ San Lorenzo por’' el 
gUaidio Salvador Modelo.
C a r r o  d e p o s i t a d o . —Por carecer de 
licencia ha sido depositado un carro de la 
propiedad de don Rafael Medina, destinado 
por este á la recolección de estiércoles. ■ '
 ̂ O d n u P o ia d O s .—Por infringir eí re­
glamento de carruajes hansido denunciados, 
los conductores del coche de alquiler nú­
mero 136 y el dala propiedad de don Jósé 
Díaz Maítín. . r
> . (v, í. i( .
.. Madrldvfi, Julio. 




‘A l  s e iñ o v  . a l s s l d e . —En carta que te­
nemos á la vista nos* suplican algunos 
cíaos de Iq barriada del Palomos bagamoáí 
ecos ;de sus'quejas por lá falta de alúihbtd- 
do ed que vinenj pües calvo la calle prin- 
Cipál las demás né encuentran sin up farol.'
Ro que trasladamos á la alcaldía por si 
esta, puede y quiere complacer la ju sta  pe­
dición-de los domiciliados en aquella ba­
rriada.- '
;plica duque sele  éoncedá un sdeorro para 
poder "ir á  toníar l a r  'dgübs de Marmo-
lejo.
Pasa á  ibforme de-fa-ijcomisión de Ifa-
cienda. .
I n f o r m e s  d e  o e m lB lo n e g
De ia Jor^icór^en' Soíicitu(Pde^los arqui*’ 
que íes -autorice á 
mírilgir obras partibulares.
; Rice,el ^r^Ponce de 'Reón que, no ha- 
ilandbse presentes lo^ firmantes del ijnfor- 
me, para défénderlo si era ióf^'ughaddílpro- 
cédíaque permaneciera sobre la mes'á has ta  
cLpróximo cabildo.
De distinto parecer-son los Sres. Balles­
ta Alcolea'y BenítezGntiérreziv^r ■ 
i'^l'dnese á  votación si' se>proeede á la  dis- 
ctíéión del informe ó se ‘ deja !'pendÍMfé,í 
acordándose lO'prinierb pO# 10 vótos ciMtraf 
a de loaSres^Ronce de León^y Rodríguez^ 
Guerrero. / ^
i^ése el dictamen, que es favorable á la 
petición- de- los ‘̂ arquitectos para -diligír 
ploras particulares, y el señor Benitez-Gu­
tiérrez se proelamal adalid de ta l criteno,
, SHCoióit'SEdiÉmhĵ  l V
scccióníé.e’báy^jqt-hoy^mhjuiciúl^ 
á-Mavia Fernández Gqngpra por co- 
,, jdem éhp '-"é'';'
la vista foé á puerta cerrada y cp- 
® Bo sC’prÓharpigíí >
retírádái itós abqténemos 
dá:# |ím as deldlles. ’ -
s e d a l á m l e n t o  '
, Ipiles no' hay señalamiento, 
iSf- se celebre mañaná,- algún 




le l i l í '" C l tá o í I c i i ie iB '-  . . -
A -^lamedá c ita ' á; Sebastián
Azu«8(a,RcmQs, Rafqel Portes Portes y Jo-
Oficiiftts en Madrid: ' | '  ̂ Talleres y ’oilcinas de Barcelona;
G w m  d e  Je z d iB ff lie , 4 3  ■ [ ;  ̂ ^
BEPR^S^TA^Ofi EM MALAGA ‘ ChIIs de' Lsrios 9
P a t e n t e s  TM iiv-y.—Exposición de París 19Ó0.—Dos grandes premios;
sé IfiWík'Martín.
* 1  l á . p l f p p i j »
P E T R O L E O  S A líS O N
ni.4m?íit®°”!®'^*.^*®í’®“ ®2®‘̂ ®lcat>eUo,para evitar s u 'í  primitivo color si se ha vuelto cano,n iu  o i r si s   lt  , nara haoor dAoniíotóJ
el cuero cabólludomo h
i # i ^ I v e r l e  e f ' 
_ „  -K.--?:iP«spaynaanfte-
eabciludo, no ha^ ó m e o sa  ownoiPl
j  motivo de haber sido
d e s 0 ^ ] d e l  ;trabcjo- en. Sáft.Pédfol Alcán- 
tara g^obfero Francisco. Mena Becerra por 
no c ^ p l »  con la miéión que, Iq estabáífen- 
comeñdada en una máquina trilladora, Ixa- tó de — - -------- - . . - » r>
S A K S O ' N T  l '
¿ e 5 ® a s te f p ^ a g í : ? f  p S ^ ^ s ! ; ; : ; ^ S  r ^ / \
dé d¿ 
en la
j^cudió^ ébpadrqdebMeü'^ arm ad! 
^petm  y una faca, interviniéíído 
en la o^lfetióú^quéV'graciaéáí tílfd ^ rtu n a  
llegada fb  la guardia civil- no tuvo lamentk- 
bles conseCuénciás. .
, Huptovi^EaV término de Alfarnate hari 
hurtado una caballería al vecino de Gra^a-
E ^ b le e iiM ie iit ,©  T e j id o s
da ANTOHIO SAINZ AUMO
p e a l iz a c id iá  d a  t e d a s
Mí más sen tifio pié
^s|epo.ná, 6 Julio.
íérc|id|tdc su ilustre  ̂ r e . —Ilddj'éitso Lo- que ha de
: W ' - f; ?ji? !c
Sevilla, 6 JuUo.
Reciba mi máp cariñoso yí sentídd''^ésa- 
^^^^^dnuel Ganag Gueto. w Kfl i- , ■ •
1  .. , . , ,,,M á^ rifi,|J5 |g ó ;' .,
Reciba mi más sentido pésame ex^nsir'




U e s  e lé e ti> lo o 8  -Com o indicamos en 
otro lugar, hoy se han reanudado con gran 
ipipulso los trabajos para el tranvía de 
I TT. . ® ®®/h  unir los barrios 
de la Yictoria y Capuchinos. 
'í^y?i1úe‘cuadrillas de operarios hay eru- 
pleadas. en estos, trabajos, :que ahora se 
practicen eu. calle de la. Victoria,coDtinuan- 
do luego por la*dó Cristo de -la' Epidemia v 
Camiupde Olletas.
'...-^ambiéü hap comenzado las obras 
trhnvía dél bári^d obrero de-Huelín.
del
cuenta con el amparo desús au -id a , don Santiago Valenzuela' Bravo,'’im o -? -  
^  Combata el Sr.^Ponee de l e ¿ n  el d ic taJ
nien,'pi)r‘opotter8a 8a espíritu y letra á  lo e a d á v e p . - E n  ^ > ^ 5 =
que disponen las Ordenanzas municipales.
D lSr. ’Benftéz 'GútiérreZ'eDtra en liza v - « í í f  f  ̂  f d® Alcaucin, hai-*^
con pohriéiliao'S argumentos áp t^a éP es-1 ®ncontrado el cadáver en estado de I 
crito. ‘  ̂ a p ^ a . c r  es- descomposición del vecino Juan Núñez Ce- j
- Se pone á votación el dictamen,y se repi- ? 
te  la eseenaü’anterior
CaBe de Gomperítia, é l
f a a  e x is te n o L f ts  
om a p t i e i t l s s  d « íjre í!^ :h 6
ros en todSs clases.—̂ M ^ ú a s  de o S e ^ n
dad<«dc8<io90 p a s e tS ^ a ñ u e lo s  b o r S o s  á 12^ e L
^ e * * a ja  d é  j>Fe<nioa ®n íod©®
Be las
E L  O f tL O B
P í e l e s  H i G í E a i G f t suv uuus ae eaad. 'rkQT»Q -íV» 1 ■ ^
. . . . . .  , diligencias practicadás resulta , l a  C a iI ia C O U  © S p O C ia l C U r t í d o  a D t l« á r i+ i« r k
■Ap.e.» depd«ito para Andalucía Almacén de
CU
SéñoréarPodcédéíLeóu y ¡¿jídrigués^ue-i - * j-rrerov ¡ :iííy: ímounos custrpdias antes de aparecer
Así miqiiqo sq aprueban los restantes in-1
formes que figuran en la  ordeh "c(el dilT, á de Santa Agueda,qne
saber:t, •> - j- . . ..... ' | ®®t®’®n®isvaída en Campanillas,se promovió,
Be la de aguas proponiendo se inscriba á 1 cuMtión entre José Torres Salina y I
nombre-dC'-don Francisco Laita'Gariiífuna á consecuen-jí
péja de' aguas dél mattantiáraé"?á'Culebra, .® ‘í ’̂ ® ®̂ ®apataz, padre del primero, C A lL lfE  N U E V A , 2 5  
, De la.mismá, para ghe* sé'insbribán'dos descontar de Ipsjornalee devenga-i
pajaSi de las mismas aguas, á ndnSÉre dá-los 1 *T?>’ î®» á 1® que no se confoemaba 1
Bxemos. señores don Enriquq Crqoke y If: „®^^Ícbq®!fP,JPQr haber perdido solamen- 
Marqués deíLarios.- ¡- , w¡- V- í^ ' te un cuarto de día
) , N®y;llladé;.cTTÍU,domjngo Sé verifica 
^  en da plaza da toros una corrida cuatro 
^Villpspque será» lidiados por las cuadri. 
dft y®sé'Ldcéná Jhífíío de Córdoba j 
igpadre, mq<|elo ,ciudadauos;^--*^r-|f.®^^ Rámos' Pápeía de' Sanlucár. Sobresa- 
‘̂ ,D ias GáBo,i Presidente de, ?a> c®® ,® îig®®ióu de banderillear, Ra-
mcipalB^moltcandt.! .-^ >:
ie ú o p  alawidtcri->HHcmos perdido la  
mta de las iuhumerables^ecés; que deq--; 
“ lestras coluhmae y en nombre de; los: 
IOS de la-calle de \i^rav uos. dirigimos 
dica á lá  autoridad múnieipal, para 
Pbrdí^Dára el ári’eglo de'^j(a'ín:qncionadá 
a q u e je  encued|ía^en,,ey‘̂ má8 “completo; 
ido de lameutablé'ábáhdoho. .' 
ista.Ja^fecba, .nuest'ráé, excita{>iones no 
tenido yespítado y epto reyela una vez 
éiii^e^Js^^^gdndider^  que to-
el de Málaga Ips juptac
Í iac^i^W dcAús ad^^
(íiáeñOT 'M ^th í CaWón' quiiere dejar 
recuerdo efi íqé’.vecinos de la calle de 
*ft, de su  pasó por la Alcaldía,-idisponga 
^to ap^tes que se atl®udan sus ju stas 
{.eradas ̂ tic io n es . í. , r  .1 
Seremos^satendidO|S también eéta vez? 
^ alcalde ylW prssidentede la,) comiéióh 
ííMpad'de jJtoSas’qplúblioM̂  ̂ “Bej^itéz
|« e z ; lieiféiUjá palabra. 
pA iLed^á'id.é. H i g i e n e . - |E s t a :
;4 la s -^ ^ ^ y  mei]ü¡ .̂iCéTébrárá sesión és-
d e  h ig ie n e^ »  -^Dicese que proh- 
koíVei^ád pCtfpa^Cl cai^órde |efe d é la  
^eceiótí'de higieneXél> señoif'dou' ¥ale%  
láEscos^raJ. ‘ ‘ í, (
li^ H a  regresado désux viaje
faél Torreé iowftardo.
El ganado pertenece á la vacada de Don 
Hértoanos,vecino de Jeréz. 
ü 'I»é |b r^ofe áot frífi'p 'fa s -lá entrada de 
Sombra ;yi 0>60 la dp SOI
iijúrntuiménto
' U a  s e a l ó n  d e  l i o y
A les i tres y media de la farde y bajo 4á 
ivepidencia del alcalde don Augusto Mar­
tin Camón, celebró el Ayuntamiento Exce- 
lentisiiUo sesión ordinaria de segunda 
convocatoria.
iédico alemán Doctor Max Brausewe-i
li- .vv ,vi’,í\v,'«í}.r;.-n,
l a c e  fetali<¥-A  c^cecuefibí^ 
iWliíaSdS*^®^ 8® ’ pródjujb en la  V 
fallecido en el hospital civil el niño 
tiádo Porras.
ida\m e ha cansado M ^ é r t e  del 
^lado iqluo» ce la hizo unkbM^ia, al 
m uná¡ cuadrai^del barrio, ̂ elpl.Tl^ini--
A Los g u e  a s l s '^ e n
Couedrrierqu á cabildo los señores con- 
c'ejaléé siguienfceéí “
Ballest^jAl®ofeái Estrada Estrada, Mprr 
tipez. García, Sánchez Pastor León, García 
Guerrerpy.B*4nÍtea .Ciutierrez, Mésa Cuenca, 
Sapnz^ Saenzí, il^rmiquelo Romero; Torres 
Rpybón,¡;Pojicé-jufe ]^eón, Brialeq. Dominr
guez y'Rudí^uezGtíferrertfí,.-',-
Leída el ácta.de la - anteilp:^é^si6h pOr él 
secretaria épñOr Rubio %dll»eú aprpbóci 
por unanimidad. jp S í í :»  .. - Lt.. t i
iPélttÍBlóld d é
'̂ De la íAismá,-para que se aíftofcicéjá.don 
^ s i l i s o  García de Alcaraz, para tomár¿me- 
dia paja de agjia de la misma procedencia 
de la Alcubilla;llamada dé las Peñas. '
^ De la misma; para qiie, se inscríba á n d 'm -lf  °®^“ ®, 
bre de don Jorge Norman, media paja dedas i ̂ ®
repetidas aguas. | C a b a l l e r í a  a b a n d o n a d a .
con, una herida en la Cabeza, qiíé se'la cau­
só su cdhtri'éautB con úria b.0^. ^
La guardia civil condujo al herido al 
y el agresor ingresó en
p o lé t í ia  O fieiáil
Del día 7:  ̂ ' .|
C<^linuacíón del reglamento de minas. I 
El distrito forestal anuncia las subas- I
............  5 ------------------ - --—E  e l ' ” ® varios í
’ De^ia nd^snrai relativo á las obras que se ? ®iti® conocido j>ór Puntal de la Sierra tér- pública de esta provin- í
han ejecutada én el nacimiento dél Ref ,  en “ i®® d® Humilladero, ha sido encontrado - E l  Aruntamiento d« í
EVARISTO M INGUET 
C1ÜI6 de JnM Giimcz .Clarcfa diíids. Wal,H tintes Knfiwías)~iiirii(}j\
Depósito de’ la Rica Cepve?rMUN|cr“ °'"' 
L'*!!r?JH?5ÁR ̂ del Puerto de Sta. María
De lade  Ornato, sobre rqedidciación , de l ®® P®®®f uei a^®aíhe. f nuevos, establecimientos y  alineaciones do
las^casas núos. l O y i a  calle de S. Telmo. | D e t n n l d b . —En Colmenar ha sido d e -! d®rechos de construcciones y ooupa-
R e p r e s e a t z e i ó i á í e s e l u s l v z : i i f i m ^ ^ ^ ^  M ereció  de Fábriep.
A las madres dé fámilia
sufnBuentosde
h^uencla le causan. Su'iadérte? dadle» “
Píírmácla-de cañé Torriicá W .  z.; esouma a Puerta Nufeva.—M á ia g ^ '^Churriana. ’ « " t o o  a h a n d g .d „ 7 q 7 e M  i; i ra r i :S o ^
p der d l felc ld . ^ a í  Os í« a
wm.
D eJa mlsrazjipáta la ,reparaeión*de la c a - ' tenido el vecino de Vifiuela Juan Mníínr  ̂®̂®®.,<*® vía pública.I nOmorn IR i ... ;r<— JUap mqnOZ < —T.ns do T,7notra ;® ® “ ®̂o. C4II® <í® Torrijos. t I Conde, que presentaba una herida en la ca- ««"i.. {f®ate, Jubrique y Velez-Mála- |
. , Dé,femm.maf [Valoración ' del terreno que ’ beza, de unos 6 centímetros causada al na ®̂ ®®i®i®® al público dó I
dejaparáy íapú fifca láC asaM m l'^S  cálle jrecer con instrumeninoSL^^^^^^^^^ y arbitrios ex- '
* n á l í í t a m  . « r .  1 j-fl -7 7  ; «““f«i»¿W I,>nani(«-^ D íaM é osbranza de los mismos en Sa
< m s í n « T 4 » § f f i ; Í  “n, * 5i° ? “  “? unh oarga y»longa. ,casa num. le  del Molinillo. de tomates emun burro, sobre el que iba-él I ®^annsitorias.dediversos juzgados
,nn«r.ri« „„„ ------? moutado,le salieron dos hombres d éséd h W
dos que lo arrojaron al suelo, donde se bik 
no , perdiendo el conocimi«mto, y qüó al W  
cobrarlo notó la fáltaide 46 reales 
vaha. j;
“  De la misma, 'mnoponiendo una reforma 
de líneas' en la  Mmaguetá’;^ 5' .Iv "sí ? .,
De la misma, paramal-aumento de un piso 
á la casa-núm. 104 calle del Cármen:
.El informe referente á las obras que se 
han ejecutado |0 é i  h’aciínieutO dél Rey fué, 
impugnado pór; parte del señor Ponce de 
León,sometiéndose á  votación;de la que re­
sultó aprobado por ocho votos contra los 
d®s de los señores Rodríguez Guerrero y 
Ponce de León.
la b tá e
El sá^or'í^|leStaÁlcorea solicita la pa­
labra |iaraid®apaés de tejfeidálli lá' orden
debdlaii í̂-jCi í
P é é a m e >
t  'V t 'i  *'ir4<K'fí
i
El aícáldé cbínunied á íá^Cqrporaéióíí óli 
fallecimiento del señor don Pedro Gómez 
fdbfA Vf^ái'W fflaV-Ptód^'y M ad«* líóúie#,' éiaicálde íe  bsfa c a l ^ C  y'propo- 
TiT-- r».......... de* Siendo aprobado, que se conceda á per-
^in
siendo-"bray elógfa-
^yecto del d o r a d o  ín t^ o r  del tea 
rantes, bechq el ®®%|J|atarre-
a é p io  R lqo -i—E n ' Éá;e' ,̂1Sarcb:a-m 
íertoy R|co ÍM jo ven idomlOTÍÍlermó, 
Elez dk Qulncpees y León.,,* 
9 é l te i \e  'i f é ia g á ^ ñ é » ^ ;  —El 5 de 
ípróxlfeo, celétírará jhnta efttraordi- 
1% Sociedad AceiteráMalaf^e^a para 
*'""̂ ta de la vepH‘íi®®bá pordoñJohan- 
i Nolting de las acciones que^poseía 
a# varios asujatos de interés. 
lU a z g o .—E n la  cálle de la.;Peña 
' ó M urillos ,(
|eleta (|®empeño, d é la  ageheia de 
muniüás. v
Bncionado doélimento se encuentra _ 
s jc ió ^ e  qqicn acredite sbrisu d u^
; á(j[ueí Altoza'no, 4
. d lm lB ^ p p . ~^Don Manuel Rueda 
iniflesíff%tté -i^bleudo sidd- nombra- 
1 de feJún ta '^ testj|Ío s  del Gármen, 
friendo, por.’]fel;oheVjque po son del 
cer^púbiicaé; desempeñátsdieho car- 
^CnfesÍ^immjón,rogándoiíÓ8 que lo 
^8 cons^ár pbra coubciihiento de los 
"^“tíd^líPercbfel.
U oC ^Sulqrita pb# Euse- 
izáresk.^hSó Medina San- 
Sfeco T ófres‘yPicazo, cáhiare- 
ir^ ^ id n ife a  cai’̂  en qué nos 
ia \dé£ inqa^cab le  a t^ p ^ fe  que 
cdfeetierdn las auto^ád®® ®Q
i® ^ ^ u o 8 ^ e r® n  á la expresada 
á b u ^ ^  tVMpjo duranfe^-^época 
l^® §4fion^^dolo por f i l a r s e  to-
etútdádebhicha dónde reposan los restos 
d ^ e  'éd ^ n ek á ílo s  gastos d ^  inhuma- 
ón; ‘í^®l® fh  acta ei pesar d e l Ayun­
tamiento y qu,e gadirija á la famlha del fi 
nado sentidá'oqtádnioaeidu dp p ^ m e .
' ' r A sé á itb a .^ d e  o f l e l | |p '  '
Real Decretdtópiebdo en vigor, el Retía- 
mentó de Sec#4twos de AyudtaiólentM,' 
El cabildo déé& a duedar 'enterada ""  ̂ , 
D ístrlbucíófi^-B iftlos por /oi^gaciones 
para el race dc^j|;fecha.
Sé'-fpruebdiií;
• R em eto de loa^ME^ídos adopfadoé por 
la üi^iibracióh eh-Jdé.sesi^®® qne celebró 
eu/Jilaio ú l t i i á a , ’ ......... ^
!para,
Algecirás no salía un bar-
^ ^ ^ Y ^ ‘<̂ ®»®’̂ íi*.P®blicació,n) en é l  
Oom'iinicacíohes del Instituto de VAnnnn.
. S o b r e  l a  q s e a s e z  d e  a g u a s
Este asunto dió motivo á un largo déba­
te, del que nos ocuparemos en nuestra edi­
ción de mañana, toda vez que los apremios 
4® labora  no permiten que lo hagamos en 
éste número.
Seryíeíó .de lá  pTazá.para mañana: 
,£.a*'a^’ r®? o®?ÍP08 dé esta guardiüdon.
, . í . “ ®®I!” ®lTprpvi&iones: Borbón,,S:vpa-
tiomo estíos maúifestaciones no .convencía-1 pila®»
m M í t í m a ®
BÜQÚB8 XNTBADÓS ATER
Vapor mOab® Nao», de Sevilla,
Idem Manuel Espaliu», de Valencia 
Idem «Santa Heleno^ de Kalag»? 7 "
Idem «Unken»,de Nevii'York
I Laúd «Ricardo», de Estepona,'BUqiJPS bESPAOHADOS
. í J1®P®̂ *̂ ®®®®1 Espaliu», para Cádiz 
- - __IfiéBl- l in d ad; da 1VT'«hÓTi , párer~]VtgilTlár,, . : m n  «Pío K » , p a r a K S ^ Í ^ ” *®-
J Í«®UI‘Sena», para Savona.
Idem “üriken,, para New York.
ron á Jos guardias, practicaron diligéiíciás, 
resultando^^ue era falso todo lo dicho por 
j  ®® y que el burro lo babia vendi-
d® en P p e ^ ta s ,  gastando el dinero en vi- 
®®» oiftpria^ándose hasta el extremo de caer 
al suw^, y (^usarse la herida en cuestión.
HWIIBUli
^BCtilÓN PB&^
. S e n t e n o l u
,há qon(lena,do á José B^ica Ramí- 









Con í  
Rectoíi 
maes
 ̂ quince años^ de reclusión temporal y 
000 pesétás de indemnización á los here­
deros-de fe'Víctimaí
* **® Universidad Liféraria
^® dcTconcúrso único buiT
^ lic r  en propiedad delaEscue- 
.niñós de Fefiaflor en áquellá 
el haber anual dé 625 pese- 
andp^Boza Benítéz; q u é , ac- 
émpeña la Escuela de Cagtjb 
fe Viñqpla en esta-provinciá. *̂ 
®id® ba sido nombrado por el 
este Distrito Universitario 
Bscttela de niños d é  íBéMidá 
“ a, Encarnación Ráidos ftáli; 
se’vacante lá deTbtaláhénfl 
que ejercía lá íhteresádá.
Insci^pcioheS hb®has ayer:
_ . JÜZGAPÓ bü XA UÉROtm
Nacimi®nfos.- Ramón Pérez Cabello.
L®!P®5 Ternei^, Ana María Martín 
López y Josefa A f i la r  Pantoja. 
7Matrimonios.i^Nin§nno.
. ^zGADo DE. Santo domingo 




Balandra “José Cubero,, para Nerja.
Laúd “San S eb astiáñ ,;y ra :is tep Ín a .
SSP>BflTAOtJXiOS
oettraU*. - ‘I '»  ^ e ,^ d s y ,, .L .
Ninguno.
•t . .*̂ ®*qAPO DE LA ALAMEDA '
Napimmntos. Juan Fernández Martín y




iéeoVneK i» M -
é̂¿ÍbwHÍ&i tNltíguno. “ÍÉi»-'"
l e *  B lb lK it« q M «  
d »  lM« e s t a é l o n é s  d e l  f0n>Q -oé»
Butaca oon'entrada, Ó’40 ééntimoq- si»»
flteatro entrada do «mí
gráda ,aaáid .
SALON, P A ^ I É N i SitUado'enfePIaza 
de ̂ eg®. Tpúas las noches exhibición óa. 
variados cuadros cinematográficos.
’Élíi DAILE éE't'Ay.^'
( ^ r r ie n te ,  p e ro  te m o  á  Ja co
¿—A p o rq u é ^ ,,
.jíjaUel N o gaJbíamos...
d o s
i^^Véréis, yoy -^^QQijIa^Pog io  q u é i tó  , i
E l  m u c h ac h o  y  lo s  t r e s
■>'y c u i t e  íjiíhíér
u n  s e n d e ro  p o r  
cu a n d o  
la 'r á m a 'á e
u u í * y P o stre s  incendiario , 
paUv se  h a b ía n  id o  in te rn a n d o  e n  la  se 
ro n  .Regoldo á  lo  .m ^e e sp eso  de  lella el 
; \ i jn  m o m e n to  y dij^o: ’ h
• ^ s ,  a c o rd á is  d e l ,in c e n d io .d 6 L a  J  
iV aya si m e a c n e rd n i V/» I
;»„ .1 , , • , - R Ú e f i jó s d l id á m e ñ te é ñ ^ e r r á ,y c u a n -
do  h u b o ,te rm in a d o  SU,oper,apipn, u tu rm u ró : . r  .
+« A ja r a n  la  e lección  n o  e e r ía  u n  corzo  lo  crue vo 
te n d r ía  es ta ,,n o ch e , ' ’ ‘ ’ ' ' ' •
lohhóííó sé  se n tó
l  j l ó 2  SI m ft,aeiierdo! .Ifo m i s m o - f ^egu ai  ^s t a cía
Wt-
penando  y a  sa lía
torito dé Contaduría relálivo á la forma- 
lización de los págos t e r i f i ^ o s  ^é Costas,
parte
últi-j ^ ó n *
f  aprueba con cargo al papítuío de Im- 
Pr«i^M9a- í , ’ ^ ^  í.
j£®f® i®®t#ción:4el alum-
T aí^én^se  aprueba. c. -
G úed^ (fe fede raciones sum inkraéás á 
j 3 ^  quinceha" de
 ̂ l '^ á ^ íQ S im á r c b á s te is ?
' -iltt’̂ ^ríiiez!' i^ómo sijemprél ?h-i
< ’T-Pues bien, mi padre huyó el últimt 
sqt encontró á Jacomet.
lAh! , . ,
granja de
■rLlegó demasiado tarde.
Mientras aéi hablaba, el muchacho subió á-uná emmen 
dpminqba perfectamente ,.éíán¿end£ 
La granea era uha inmensa ,h,Qgpera,,íÍpminándp^>¿r¿
p im e lb ,  d esd e  d o id é  e - i i ^ a ^ -
apéfdibir"̂  todaá las peripecias del inee"̂  h ’ 
araba de él, casrun e S r lH ó  feg“  »«M>í?4e
-Os criados de la grañia las jV’V" .v ■ ; 
leradas, querieudp L lv á f’.r “ ‘'«'fes. ihau.yy^»i4„ftS!e 
de tógo.'^ ' '  ̂ *i'ícü mueble* un.anupal,oiík.^50
. L'és caballos, la-«
se
7-Sí; pero reconoció ,á,.mi' padre- á̂'ót 
y  de sus tizones. ■ í |  d e  sur cap ijc lia
m; W4?̂ Ŝ tedr.eonbcimiento coS^foakzd^
‘ , - “ T e e n g a u a ^ ,ü o  e s . e s o i o q u e l e  c o r i t a  .
-T ranqu ilíza te^  Ja c o m é t n o  d irá
¿Pues entonces gué puede ser? - 
•TJNpdOíiRó, pero sino <hadicho nadM
r^z p u es . B u P t e  m o c h es , c a m a r S s ^  
— iCóm o! ¿Te vas?  T
‘̂ d i 'a ,  ten -
nistración en 
al li** del aethi 
Autorizaré 






atelnana d e |^ 6 d p  pá^aío
il.
iieacióî de lab miém'as
"éarruaje ocupado pbr el 
“ Jicí^ón dcife Alameda.




Iw'ésl^^ovem ésta «ciudad. 
f  • ;T am biedéé.4rttebá con cargo él capitu
embárcación y nO'̂  pu -jlo  de jhaprevistós.: ® ^
péa«QTcedía¿^quetaí>;|‘ Asuntbs quedados sobre la mesa en
kls;? '¿ '
w í.T pO s»kÍie id ie tio .
- r^ H á ó p d e ?
^  f  g a z a p o  ó  á  te n d e r  á  u n o  
m ^ p j,^ s i< e h ss u n tó -s e  eú m p lie a ,. vi^ráh’ \ 
m o n te  m ie n tra s  la  e r a n ia  a rd ía  ■
tad por el ca»-' " yacas, los carneros, corríab ájsu JibVi; ^
t r ^ i^  duentrias los murós >sé)hundíAm opii jes-
...viritoSf'd^ d esespeíae lóm U egaibán  h a s ta  .dazapoc^nA ias 
d e  u n  v ien to  a b ra z a d o r , y  e n tre  a q u e llo s  g rito s  reeonoAÍÓ ; 
la,MpZ4fde em padre- q u e , co n  eL a c e n to  d e j a  desesperacfión  
t r § ^ h a  ide^ o rg a n iz a r  lo s  tra h a jo s í d e  auxilio . ^  ,
G azap o  m u rm u ró : ' ¡" ,
. -^ iF a rs a n te l  > ' , ,




r t‘- f 44i-U. L *5
^ j f d j 'd e  T o d o s
ó á td b a e ^ ré l
su hombro qu¡A¿®atttyo;á:punto de derribarle.
¡Jacomet!—murmuró at¡errado el muchacho, 
ptismo—repuso el leñador,^y ahora sé
. ^ada uno de los incendiarios tomó Unl'íírtWnA ¡4: í 'v«í
Lfeví^h/® internó en la parte más espe^dé^Mi®!^-
díi al hombro porque GaranWoe ser casi un niño, no r-aminahp Pf^ar
— E l
q u ie ro  sa b e r  
E l le ñ a d o r, p o rq u e  e ra
chanto
r  e ra  ffl^ q u e  A cababa d 'e d e ia r á  Ma- --
ch e fe r y C a d e n e t e m p re n a ie ín d o  s u  ca m in o  á  t ra v é s  ó pI V 
b o sq u e , cog ió  a l m u c ^ c h %  e i,k re  J o s  b ra z o s  y le  dijo*
86r^
Jl to d o  e i 'ñ 'o F l^
ao témiera á mi padre nos hnhiíf Itqcas; sin ella, y si 
Y m a ta d b  tañante.
padre ha
cnnBigb «rismn/el ¿ u S
W&peta lejos de tu m a n o n l|á fé n 'S U d ^ '* ® ''* '* ”  \ 
í t l i e k h  y
DOS EDIOIONBS BIAR1A8 n’.
fíéconsiiiíuyéiñés por excelracia; combaten ia anemia, clorosis y UMiS^géSerÉ. 
P « í.6 sa o  general, L A B O R A T O R IO  QUIM ICO •FARM AeBÜTIGO d e  F . del RIO  GDB. 
RaRílftÔ  sücésoS’ de Gronzélez' Mai l̂. MALAGA.
Se niege e público vis 
u r  los bordados de todos 
Encajes, realce, matices 
ionlamdqnina ^
DOMÉSTICA
la misma que s e  emplea nniversalmente paralas familias, en 
las labores de ropa blanca, prenda» de vestir y otras similares,
Máquinas para toda industria en qoe
ÉL
a x T ^ x mM O L O P A
Tfldüs los modelos i Pesetá 160 Siel4Dsfe.-Wse i  eodWjWllÉ^ÁBE-
■ ' • .... ...........  ' .. ................ . 't'- f - ; . . • >
vende casa de DON ANTONIO MARMOLEJO 
PLATA MENESES.--LA ESTRELLA. •, 
|^ 3 » © g |3 L © X » ía ■-I
iiá diárrea ijue tantos ‘estragos causa en 
loá niños con los fuertes calores del verano 
sé evita y corriga cbn la
Hafloa LW-FosM M66tt|U
IS D B flC H m o i^
CAFE Y fiESTÁÛ ANT
“U A  P R IM E R A  B E  M A L A B A ”  
A g u s t ín  C a r r a s q u il la
C O M E D IA S , n í im e p o s  7  y  O.—M Á L A G A
Cubierto ■ fie 1,50 pesetas hasta las siete d*; la tarde. Desde 2 
pesetas en adelante á todas horas. Mucha variación en los platos 
del día. Oomida á la carta á/tbdas horas. A diario, callo a la Geno
vesa á 50 Céntimos ración y 'árrp s á la valencmna 
ciaifc Vinos de las mejores marcas conocidas, primitivos Soleias 
de Montilla. aguardientes de Cazalla, Rute y Gonstantinsi.  ̂
Seniício á domicilio. Entrada por la de Nosqmra y MoÉg.uera
LACASAPmSfiMHHtTANTE■I ĵg . '
 ̂ ESTE Î BTlCUlíO
O í M
’Ü e lllá i »  d l ñ o n e s  ( P l e d í i í i  4  ftr e it llI .S s )  ^
M fíliÉS DE liR  ORITift
^ C « M  p a v t l e u l a p  ced éi
habitacippes eon̂ asistencia 6 
sih'6ilai trato esmerado vhwn i 
n̂ riiiteb; Wadî e dé’DiOsj'®' ^iÍ
ntorm o Harinero. .m .-  ... ;
T o r r e m o liii
Ulfo os
P f o d ú ^ o n  tr n u c tí
2 i n i o n é s ^ I l a s
VAUíMttAvFOiNANOEZ S.A.
V tftaH fefP isayA ^ctS j
.Se alquila, m rmarán en’ 
Wtlaga, Corlihadel Muelle 
mero 1>7. e,,Bu-
S a  v e n d e
upa magnífica mesa escritorio
lina nnensa nava p.nnía..__ '
F á fid b a  d é  H oriinas.--Juan C áno.--H láÍaga
. . IV . ..1 .G T> Tb«-a1iV/\a roví TVt ftl
4)<>: Védta ios Ultramarinos de D. ^ s e lm o  P.
i* D Lindjdei Cámpb, Priérta del ÜSIar}:D. Anastasio^AceñiPiv^íd^^ ?> __ oi„ TM„„í„ fi. T» Mimi Ai Peña, Gr
Ga sido instalada en Málaga calle de Pozos Dulces núm. 31,  ̂
lihá mábuina dO'hacer. hormas para calzado de la nieior Patente |
A„»z,.5n<, A,.ntnílf.s los, adolantos ftiéfeámcos y mo-, 6
Jrana-
lación de ésta industria en las oeoiaas cuuuic-iuuíjo j  
ffo se ofrece al públiéo el referido artículo á precios relativa 
li^é 'eéondtoicO éatiééar'dél I
iffual cwie lleva en sí; pueé de esta, fábrica estáe_nparga.db el maes- j
tro m Selista  ééñbr &iíitana, que tiéné ácreditada suindiscuíi- |
venolonales, bien sean anatómicas ú otra forma. D ® f i f |  
sivo de vénta aldetall, almacén de qurtidos de Antonio Htíttado, |  
■calle de Jos Mártires núm. 2. *
Á . ó, l ^ , dS   J»arj v . ^ a sw a m  
nada1!^9; í). Joaqüín feena, Sta. María. 8; D. Migpel Peña, 
d a , 21; D. Eugenio Puente, Duque de la Victoria,!, D .i 
ifoj Granada, 56, y Restaurant de H 
rica sidra de tonel sin char^panar,
é f i d e  los señores Blascb y AcMa. t  Beins é
Para¡pedido‘á D. Mignel Fernández Gazoria. Mai-qnés




H tW  ' T O D A S  S U S  M A N T ^ F ^ S S ' T A G í O N E S
.■ ■ ■ I . . *=» —' '■'wv/A ivui’jn
una prensa para copiar, mml 
de comedor, ,cómoda, cama ■? 
otró^ hiheble's én btlen usó 'endeja, 17, pral.
lEíti i s i t lo  úbo^titi
y poT enfermedad dél '
.^e traspasa OerveoerííÑy^ 
económico en el mismo local 
■ con oasa, habitación. n
Informarán, Ollerías, 3. '
"  ̂ ''
N o  m áa! esiforikéÉ lA dlob d e l
las funciones digestivas se restablecen en al^ftqs con eia u s i uiwuou üu
E L IX IR  G R E Z. 1 I * . . . . .1 ^A.S «\A  I-i itónico digí ' t̂ivb Es Ja ¿iriajíaracion digestiva ,niás coñ'ociÚá dn 
= ^opósito'eh tódás Tás fármacias.todo el mundo. Deiiósito
■ y C o lU ii é t  .c.%
Gtaá .Mer de BelojI
'<3ailb ¡Santa Lucía 22 al 28 
(jun'to* hl Salóh de peibadda)
Be há’cen todá cláse de cóíí 
iposttóras A los áigftientes prc.
cios:
En relojes de bolsillos 10 n. 
-Idem id. despertadores 10rs¿ 
i . En los d§ ,pared¿ sobremess, 
i cronómetros y. jepeficionés i 
’türecios coiíveribiotiál'es'
Se responde del 
las compostura^.
f
T I N T I Í R Á  *‘ © A K I B A I - I N E „ « f
. No Más GANAS. A los, dos nüíiutof 
dévúélvé iníaliblemente á los pábilos 
blanéos y dé la buíbk, el éolor nararal 
déla jiíventud, ñégrO, eaétáfíb o rubio 
con úña sOla aplica'cióh. El polor dbra-
ftidoms inalteraMé düránteséis sé®||"
ñas, á pésar de lavájés reb6tidos,y;^s 
tan natural que es imposible aperci­
birse que son teñidos. La mejor de to­
das las conocidas hasta el día. AbsOlU'- 
ktaménte inofensiva. Fabricante: B. M. 
iGanibal (químico), 16j Rué Tronchet,
I París. 1 frasco basta para seis meses, 
|8  pesetas. Se remite por correo certifi- 
|cado, anticipando Ptas, . 8,60 en,̂  sellos, 
f Depósito: Droguería Vicente.Ferrér y . 
|G.‘,> Princesa}-!, Barcelona. - De venta
A V I S O
aaicaimenie», uuiiiuaiaii _
■nouo de quedar Vferdádlli'nAieílte ■curados y 
(Gápáiias 'Koch 6 .Pomada Kbch» * siempre 
■ forma de curar pronto y bjeq, '̂ -
M i » .  C H A R 1 .e s  B U R C K B l
OAlLISTA-PÉDIOÜKB-MASSAGj! 
M A R T IN E Z , l é  í i lo y  C a s to lR r ) —M A L A G A ,
Desde hoy, apertura del Gabinete dpi, renombrado 
ÍRANCÉS. Í-Ioras de consultas y. operaciohes dpsdé.lps. l l  de la 
mañana hástá laé 4 de Ik tarde.-Avisando se pasa á domicilio.
De ínleréŝ bliet
C w n e s  deVacj
‘ La libra de 920 gramos 
. limpio, ¿"pesetas.
' Tdeim‘ia . con hueso 1,5018. 
Idem id, ternera, 3 id.
C a lle  S* Juan,
DiindB U ííiiiis tan liÉ H__ » A _____.'i l .......• ‘
Senjodas las Droguerías} Perfumerías 
I y Farmacias.
ESTmEGpEjtTO DE Qm|CfiIiEi
MERÍÍfeRlA Y NOVEDADES „ , ^
ftjpiTOfÜO |YIfíí^|WOli|tíf
m»ii4iFiirAVMr{ii An iali firas bóráadAs. encales'de
fóibuHas han sido ánató^^fe ,, mf.rfTido Iñfóimes favorables áe los S^feS. ^ bWt 
de ésta corte nPL't-l(3SPlCfO‘én ̂ tB'de‘Junio .y deb fflfeiñO'líA,BO-COS FORENSES D E * - J O  DEL ^ĝ ^de
RATORIO en ?u Tq,  ^  diferentes doctores especialistas ̂  GABINE-^pueslQStratoipienitos.i»cqng?^<»J^^^ á la dase
P L A T A -M E N E 8 E S
B á íá r  á e  H ov'edaáefs v F erfy iiiíéH ^
a l e ja n d r o  r o m e r o
Grandes smrtídos éh. páiikhianerifl tíi M  incajes^
tacbis clases y variedad de kffikíiilos par^ modisfáS,—PcrfumfcHá de 1^ 
• ' mareas del y eatrAnjiw».f-̂ Pctf6Iei8S y tinturas pira ti ck-
M a ^ q u á S 'd e  IrfMcio»* 4f.—iM A IiA G A
en artsculos de fantasía propios para regalos. 
I S o s  complttbá de Perfumería dé Ss 'más acreditadas marcas. 
I ^ S s ,  Corbatos, Petat&i Carteías, Tárjeteros, Sacos de piel para
en Málaga y sa'provinda de la aaedilada
Mtíkedad, ̂ etívídaá y tconomfa
T A U l iM R  D B  P l f l T Ü Í l M
........ . ’*#* • ■ '
A Írti*fueni4«íe & poWkdán se remiten moesfaa» y fiedos spbre cnal- 
faier mercadet)á' <pe se pida,^rparntrneresaerja''qu a .
Plaza úa ia eisiñlfatucgétt, 6¡ráií.alii-y IPaaaga á» iíter«a?®
.i-, ■ -li —i - -inaÉüii
MióicACtÓM PLUo»w*ftéWt/fiaa
«óntocMneeiMItity;^
■ «attoiutA el ««Mtitot íspAfAte» déi*á^' 
inllMÍHi tes fiieiMue' teéíllte «I 
«lékrreUk 9 rettena tes pdrdMAA ds 
-^HaetetM «itne(f^ «*•! onsate»».
M «CprA'OI u a  fkHMfiMt





s é S m m .  T E l i H S  I B É t é M C f t S
M O T T ( J Á i l C Í  A
S S  M A K D A N  O A T Á X .Ó 0 f X -
R U IZ  t
................. .. ’ ' ■ '  .̂ jiAiaíGíi
¿ I C p J L G A
, «Rnaiin» ylUtttteít^.r-Nlsev® precedlnrfente 
. náfaotes (pnrcdilá'íSftaeidbuutel se prate»-
ifey «matraidaa gr«» 
de «ítietóA dfe ItííBiYo d® toda» medidas, ya pi& 
S S T  w  ook»w, Á ^  ̂  rótedoa paza ma|f«e 
cH au edB̂ etXübe. ■
Vimiitareirttt y tdde tedo««h^brte el
2J3S 3¡¡ne iw d te i taaite éwwe cjim» « é »  de la peUAdto;
'1 4 í 'Gí^9.mst, 1 4 —^ A L A G A
L G P Z Z  Y  G R i i r r o
__________ _ & ■ ■íürriisxnr' A@-tro3BBCK»3sa9 33M dlkCOáSTTJL^ESéa-tííasr
éé liarfes, —Tafídréa|‘.®l^tol^8, l|
Pál^ka de Planos .y ádikAcén de MúMck é Iriatf^en|e6,—Múiim 
' jfefM'ffftia y Eidrari^era.—Edidonéá EcokéblcÜ ¿ ^ k .—O iu
dé oktks cátacfeéttetems i a a  gibarte M  e a í i^ ^
b Txü^ n p a ^ g a . ^
wrtiiié\ien
Fabricantes destiladorés^d© Agóardientes Aniii|(‘, 
’ddsí Ginebra, Ctognac, y toda olas® de
.ilü
Ptanes y^Anneatams de k« más iewdpdirfes osiá»> 
“ ttraiÜteM.—Ventesal contado y|i ̂ zo s .—lastiw> 
.  wJas daéés.-r-Ác(«3«rÍos y OMsdffi a m  dasé 
,iaatniiMiteAA..-rMlte^^ 'í̂  fldíjíitiiw'ii^ w i..\  ,.
C A F É  I Í M V Í N O  M K D lb lN A l ,
4el ,Docífar MOR9UES
ÉL BAILE DE LAS VÍCTlMAé
á t  BAILE DE LAS VÍCTIMAS
—Conducirte á Courson.
—Y entregarte á los gendarmes; camina.
Y Jacomet colocó al muchacho delante de sí. , 
béfete, que estaba,desarmado, pensó î nDaQhieû P en
i í r  ■■ ■ ' '■ '■ ■ ■ . ■  ̂ ■' ' • ■ -huir.
k
'Anda derecho-^-reptíso el íep âdor con,voz de'trqeno, 
Ate meto una bala en él cuerpo.' , , j
HEl muchacho comprendió que era preciso oh^deepr, y 
Jacomet le hizo seña de que’añduviera, llevando .su pro- 
piá'esc'opéta en bandolera, y lá’del muchacho en la mano. 
^EMuch’ábho 'empezó entonces á llorar y  decía: ., 
—Aunque fuera verdad, ¿<̂ ué tp importa a tí?
—Ahora lo verás. ‘ ‘ • , .
Y'Él Mador hizo tomar al muchacho uu s.pndepo que 
atrávessjsa' todo el gran bosque. : , ' ,
iij. A'dorid® Vámos por aquíf-r-preguntó el muchacho.
—AsaliralcaMtíode Cpurspn. - ’ ií -' i •
_Bueno —pensó elítómcnachó;—{lpi:,ia!quí epcon,trp,rá̂  al­eo gue te entretenga en el camino. . I ,
® íYfroino llegasen ámn sitio.donde 'elcamino era mas am , 
practicable. Gazapo dió una vuelta, pmpujó r^idaDaente 
á Jabdmot y óstei lanzó un grito.  ̂ ' o
El leñadór ácababa de ser levantado dehsusJo-por la ar-, 
timaña nrenarada por el muchacho para el corzo, artima- 
ñTtertible y de la que ni un jahali-hubieía podido desem-
^^Sólo titié éUlugarde'haberle. sujetado por el cuello, Ja­
comet por-la mitad del cuerpo, y el arma
oue llevaba en la mano cayo á tierra. _
 ̂ —Esto se llama el cazado volverse cazador—dyo Gp-
^^Y^recogiendo'la eseopeta-qué^tfiaia^dií oNsuelo, apuntó 
é  hizo fuego. . - . , ^
tró al pie de la ventana,por donde había escapado Enrique.
—Sírveme de escala—dij,o.
—¿Para qué? ■ ,
—Para cerrar esa ventana. Guando se quiere cocer el 
pan, se tapa la bpea del-horno. -
" El incendiario se acercó entonces á la pared; el^mucna- 
chpj subió sobre ¡sus hombrosy cerró sin ruido las made­
ras dé las ventanas que se abrían hacia afueraj apoyando 
con ayuda de los incendiarios} una viga coi t̂ra elfa qué,la 
hiciera.imppsihle de abrir.
T& lleJp d e  B p o n e l a t á
■ ■:;i . nk -
Fraiiciáco Cualdrado
ApaMios paTa el alumbrado 
y artíoulóS de íafitasla de me­
ta l ó Bompósiéiónv etc., ppr mal 
^.^^tado en que se ha^íeu se 
. componen y restaura^ con el 
V baño de fábrica. Se garáhtiza 
*'eli trábrijo, quéllando comple­
tamente nuevo y* eñ' BU'ípriml- 
itiyo estado ^bAsta el extremo 
de poderse poney, á la >Venta 
' ídél táSs iriteligenlte dê  Iqs co­
merciantes.
Precios baratísimos. •
; Lms Carrián . ftiSm. 4(5
, (i^ntea .ComqdiaB)
Qasa -dé’b i Fi%ñcised îlpis]i
A  lab seábi^aé '
P ató la  coñfétíéií^h de thL 
con eleganci^'y economía, í 
lie del Duende, núm. 2. 
___ í  '
Almoneda'
. D01 «viariofí̂  mueblbéfen Id 
bitéú ééfadoí'Gdlíé]Alfonso! 
núm. 2 piso 2.® izquierda.
G a n a T  l o c a l
' 'Paiva;lndaste
Desde 1... de > Julinse arri) 
da la casa núíh. 26 
boneros (Barrio de da Tri 
dad).) Se le pqndrá sgM ée:'! 
rrémiolmós. Para infom
nid:áU ¿IB.■ . -------
Verdadero báHit
D £  CA RNES
 ̂ d o
Oall Í̂GÍsneroPi.SO,, 
(al lado la' Somé̂ rerí] 
vaca sin hu'eá'o « vtsiIjÉ h 
idetti ebú hliésof ® 
Ternera sin httééd̂
Ideúi cétt'hueso 
Game; de borre, 
¡Segaranlizeii
te a l fletaio déJlíwaleB W
Razón CjéUduem r
Mar, 3 (Gonfltém.)^
Entre t^tpi el p9-dr̂  Tostado; almaso que iba á prepdéii.iULltlCf V-*-' T.------  X ,V'
fuego álá lefera,ipasaba el cerrojoW la puerta por don­
de únicamente podía huir el capitán. .
—Abofa es seguro que se asará como una mauzané-—̂ 
dijo el piÍluelo;rr-váipionQS, puesy.'ca<aiaradate. ' :»
— ¿A dónde vamos?
—Vosotros á donde queráis—exclamó; el pilluelo;—ya 
sáhéis que no hay nada que hurtar por aquí^yes inó.til 
aguardar el incendio. ; w?  ̂ ' '=‘
—¿Y tú?  ̂ I ‘ ^
¡Oh! Yo es distinto: yo tengo mi plan.
• —■̂ ¿Vasá visitar loq gazapos áloscorzos? .
—No; voy á ser uno de ellos.
—¡Cómo! ; '
r--;^^.ya.veréis¿quiénvienecónmigo? ' < '■ •
dáda uno-de aquellos hombres dijo: • "
—Yo. • .
—Uno sí, pero po tres—dij o el muchacho;—pero cada 
cual tire por sudado y êso eslo/mejorí' >■'
—Pues ¿qué temes? ; * '
—Que encontremíítí- por el camino^algún leñador iihprq- 
deñte, 'queno padjáa) menos de asombrarse de ver tanta 
gente junta.
‘ ' los leñadores están durmiendo en sus
M ' ®  •
I V» f y í'V r  # )'' ‘‘
l
-r-A estas horas 
cabalas. ¡
—^Quién sabe!'j| 
r—A menos qur 
mo tó; qiie en es< 
—No temp más 
—¿A cuál?
—AJacqmet.
—¿Temés á esj 
—¡CpmoAun 
i M  tontd!
entre ellos no Jaaíya rateros de caza co­
jo... . . .  ̂ '■ ' ■ ■  ■
ladores que á uno.
Ú
al
Éacán! ¡Como al fuego mismo! 
indo se tiene nuestro ofteiO m  se teme
' 2  . z
M ^  l¿ ^Ü tt ^  *  S  w ”
Q  • < :  O n A - P '
*5? ^  iii
■ T  < ' " í^  -I '.a  ■¡2' Qí l '-jí ’í !
33
